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D i a r i o p o l í t i c o , de a v i s o s , n o t i c i a s y decretos 

E D I C I O N de l a M A i T A Ü T A 

EeSacolon: E s c u d i l l e n Blanchs , 3 bis , bajo. ¡ Administración: P l t u n»Bl , n ú m T , balo. 
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3 « l 8 t i sol A Un T27.—80 pona A UR Í ' M —Sa'e l a luna á I»» l l M l m a ñ a n a - — H o y no sa p o n í . 
Cnar lo creciente & las 7 horas SO minutos de la m a ñ a n a , on A r l e * . 

S A N T O D h L O I A ; Sa&tos T i l o y Rigober to , obispos, y Santa Dafrosa, m á r t i r . — C U A R E N T A M O K A S : 
v^oncluven en l a Catedral , de I « g 7 y m e d i a d é l a m a ñ a n a il la» 5 V media d e l » tarde. Maj iana p r inc ip ian 
^ l a ig les ia da Santa A u : i . — C O K T K UK M A R I A ; V i s i t a i Nues t ra S e ñ o r a de los Dolores , en el Hueosu-

D E 
So cura con Grajeas Rosadas de Klarr. 

• Farmacia dol Liceo, San Pablo, u 
S e n e c e a i t a a of icialas y a p r e n d i z a s g u a n t e r a s . B a j a de S a n Pedro , 56 , í . " 

Q r p n r T a c Su curación es pronta, radical y i 
O L u D C l I M O , ra, sin mercurio, oopaiba ni otra» pro» 

íaraciones'periudicialea. Dirigirse al D r . C a s a s a en su a r a n F a r m a c i a , P 1 M * d»l» 
>̂onstit T ion, esquina callo Jaime I. Q o a r a s - u . l t a . c i é H & 1. 

_ A T A U D E S . — L a A n t i g u a F u n e r a r i a . Cármen, 73, esquina á la Riera baja. 
especialista, cura las enfermedades secretas $ 
humorales. Centro Higiónico-Módioo. Tapine-
ria, 30. C O N S U L T A GRATIS de 10 á is y do 7 á 8.. 

V E R D A D É R / T O W n > A C Í O N ~ 
por d e j a r e l negocio. 

X - i b l . ' m t i g u a y a c . f © c l i t a c l a . l e x x c & r i e i c i é 

^ L ^ - Z - A . " R E L A J Z j , 1 S , y o a l l e Z U R B - A - W O , 1 , 
n<iuida c o n g r a n rebaja de precios, alfombras, tapicerías, cortinajes, brillantés, 
pifiues, acolchados, lienzos, batistas, bordados, pamielos hilo, mautelerias, toballas, 
•nautas, edredones, culis, etc., etc. 
^ BftECtÓ F I J O . VENTAS A L CONTADO. 
. J U G U E T E S á, precios de fábrica. Calle Fernando V i l , 34 y a6, E l Perfume. 
T \ T 1VJ j y / ~ V S e d á e n e l ac to s i n n i n g ú n d e s c u a n t o e n l a g r a n 
• ~ A * « jLl< J V y / • C a j a de P r é s t a m o s , ca l l e L a n c a s t e r , n ú m . 1 0 , 1 . ° 
E N F F R l W F n f t T l C ^ S E C R E T A S . J . M i r a b e n t . sililiógrafo, antiguo alumno 
rv, rí"' í- U n U I - O do los hospitales de Paris, médico del Hospital dol Sagrado 
l/omon^ R a m b l a C a n a l e t a s , 6, 2.*,, esquina á, Tejlors. De u 4 rs; a 1/3 á 5 y 7 á 8. 
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R E G A L O S P A R A R E Y E S . 
E ! « t T i c i n o «¿i d e c o n o l n n , de i m i t , a c i o r a á m a r f i l y do o ; l v x t -
1 T . O X X C , los hallarán on la antigua tienda dn p e l i a o B d̂  la calle del Cali, n . " 18. 

r n a ( ) U i n i i y 
acceISrios 

para calar M i u d o r a R . Vda. de Solar. Analto, 10. 
IfW f t w% « n en la garganta, pecho, estómago, intestinos, TCJII 'U , tolo» < m 

<M> rSMmlm» Xa D I internos y los de la piel, por crónicos que sean, so curan rx-
dios'imenta con el Ozon S u l l u r , frcuco 6 peseta», rocdic.icion por un mes.—üü^urativo 
Í 9 la sangre entonando al individuo, cura malos secretos, escrófulas y toda» las enfer­
medades humorales.—Prospectos gratis.—Consulta do 10 i 11 y de 3 A 5.—Director del 
Oabinotc Mádico-Memah.—Ronda San Pahio, núm. i , entresuelo. 
F e » de flores, planta», C O R O H A S . T a p i n c r i a . n." 1 , pino 1 ° , es(|uina Plaza ilel Angel 

l l j l J 

Telegrama de San Sadurni, 3 tarde, 29 Diciembre. 
Niños Barcelona. Tres Rejes Oriente y Servidumbre visitando 

profundas cavas 

éste momento. Entusiasmados comprado toda existencia pequeñas bo-
teliitas champagne para vosotros y comprarán también cuantas haya 
Botillerías, Colmados y U l t r a m a r i n o s . — C O D O R N I U . 
T F W T ' P T y Q C ftWT T M T A So garantiza la bondad do este urti-
JTIi W J u V \ P f 9 jUfMaSMji JLrjL£jkm culo por ser producto p i o p i n . Kxpon-
diclon do vinos usuales, selectos vinos rancios, y lechos sin desnatar. Nueva do San 
Francisco, 40. Se compran botellas Champagno á i'5o docena. Raparlo ü, domicilio. 

T ' I ' l'T1 1̂  J TCSTPi^CñS! 0̂ 'a cara y garganta so curan en pocos dias con los 
J L . I CT'.l l ^ J C r vaporarios del Dr. Sanz. Claris, 106, 3.0, do 11 á 1. 

El mejor rsgalo que SS. MM. loa Reyes Magos pueden liacor á loa n i ñ o s consiste en 
un elegante traje ó abrigo de los grandes-}' acrenitadus liazares de saslrería do los señores 

Pantaleoni Hermanos, fiscudillcrs, BG, y ñambla Canaletas, l i . 
( J u n t o « 1 0 « f ó I ^ o l a y o ) . 

l l t D A i i n C I I D A ^ S y do las maños so fctitiSfglié cbn <>i l a b o n J a í a -
n L r i l V I U ^ U n f t >l:l Dr. de Sanz. Seis reales pastilla, princlpálos perfumtrias. 

4 G M Ñ S O M B R E R E R I A L A A L I A N Z A . 
Antes de comprar sombreros véanse sus vastos aparadores, 

4 , S A N T A A N A , 4 ( j u n t o á l a R a m b l a ) . * 
T T ^ H í Q c: P ó l v o r a s , d i n a m i t a s , p i r o t e c n i a y accesorios do 
I T CX.ÍJ l X V d O caza. Medalla da Oro. T a r r « « l l a y B e r o h , Barbará, 33. 



B R A G U E R O S . 
Gran fábrica, á precios baratiairnos C o u s i 
tas m é d i c a s . Pelayo, 46, «Lo. C n u Ilojc 

3 V l I á c i " u . i x i a , s p e t r a , c o s e x 3 . 
Gran baratura con motivo de I ^ E Y E S . Sautasusana, Cármen, 

T E A T R O P I í r t l O l P A L . - C o m p a ñ í a rfe M a r í a A . Tubau.—Hoy v i e r n f s . - l S . * abnno . -e . ' dia d« i 
da, reprluo de la comedia en 8 a r tos . L a D o c t o r a , y estreno ile T é , O b o c o l a t a y C a f ó ( I acto) .—Entfi 
de palcn, 1 p é s e l a . - A l p a r a í s o , SO c é n t i m o s , — A l»s '8 y n i c ü i a . — M a ü a n a KAbadn, bcnrl le io de la Socied 
c o r a l « A m i g o s de la A u r o r a » — B » r » l o l o o b l i g a t o r i o , y concier to por dicha Sociedad, t omando l i a r í a 
Handn de la Casa I ' r o v i n c i a l de Car idad,—DnimnKo, la rde ; B o r v l o l o o b l i g a t o r i o . — N o c h e ; L a ü o o t 
r a , — M a r i » » , beneficio de don Ricardo Manso.—Para d i c h a » funciones s>i descacha en contuduria . 

O R A N T 7 A T R O D E t , L I O E O —Hoy viernes. 22 * de abono, par .—La ó p e r a S o n á m b u l a i 
2 .° y 8.°), y el baile. O o p p é l U , — A las 8 v media,—Entrada, 1 p e s e t a . - M a ñ a n a s á b a d o , estreno en Ksp 
del baile c ó m i c o , m ú s i c a de Hav^r , n í a P a p p o n f é a , que s e r á puesto en escena coa ¡Kual decorado. 
tua r io y « t r e n o que en la Seala'de Mi lán .—El domingo , tarde: el baile D i o y u p p o n í ó o y C o p p ó l l a l 
por la noche, & pe t i c ión de muchos admiradores do la c ó l e b r e a r t i s ta s e ñ o r a I X i r c l ^ e , c a n t a r á por ú l t l j 
v é í i r re in ls lb le i r ienle la ó p e r a dn Ver<li , L a T r a v l a t a , cuya protagonis ta d e s e m p e ñ a de una m a n a r a f 
mejorable.—Se despachan localidades en con ladur ia para e s t a » funciones. » 

T E A T R O O X B O O B A R O E L O U É S . - I I o y viernes.—A las 8 y media ,—Ult ima r e p r e s e n t a c i ó n 
c r a n d i o i o é intere<aot is imo drama t r á g i c o , en siete actos. E l ú l t i m o do « n r a z a , á beneficio de su a u t | 
« o n Salvador Carrera .—Entrada á local idad v plblea, 50 c é n t i m o s — E n t r a d a a i 2,° piso, 1 rea l . J l T 

T M A T B O O A T A Í A . — B o m a a —Hoy v l o r n e » , beneficio del reputado p r i m e r actor c ó m i c o don • 
rae Capdovlln — E l popular d rama u.i 8 actos. L a h a é r f a n a d e B r u s e l a a , y la cliiHtnsa comedias en q 
actos. L o a h u g O D C t a a — A las 8 y 1|2,—Entrada papada á la bandej i , 1 p í a , — A l 2 0 piso, 2 reales.—MaB 
na , Sooieiiad L a t o r r o . V a m a n r e a & d 9 l « n y v u l t , U n oop do t a m a , P a r » y p e d r i , — D o m i n i r n : Pe* 
v i d a d de los Santos Heves. Ta rde ; I r revocablemente por ú l t i m a vez. L o a p a a t o r e t a Q a r r o f n y ] 
• l a n g a , y L ' a d o r o o l ó d e i s S a n t a R e y a , — N o c h e , ex t r ao rd ina r i a IXincion de broma; L n t r o m p e t a 
l a a a l . L o o a s t e l l d n l a t r e s d r á g a o s . — S e despacha en c o n t a d u r í a , — E n ensayo, L a b o g a r l a , dra 
en B actos, do don J o s é Got , y T o o a t a do 1' a l a , comedia de don J . Riera y B e r t r á n . 

T E A T R O T 1 V O I . I . — U l t i m a s lunc ioncsdn la temporada.—Hoy. ú l t i m a » representaciones do las l 
z u e l a » M a r i n a y X I k l r l k l . y per ú l t i m a vez el baile I . a T o r t a l l * . — E n t r a d a general , 50 c é n l a . 

M a ñ a n a , ú l t i m a función en d í a laborable y p e n ú l t i m a del e s p e c t á c u l o D e l a T e r r n a l S o l . 
Domingo , tarde y noche, ú l t i m a s funciones de la temporada y ú l t i m a s del e s p e c t á c u l o D e l a T e r r a 

S o l , en a t e n c i ó n de haberse despachado todas las localidades el domingo pasado. r 
• O V B D A O B n . — T e a t r o O a t a i a . — ( i r á n compaAla ( t r a u i á l l c a , caMlaaa y castel lana, d i r i g i d a pon 

p r i m e r nctor y d i rector don Enrique U o r r á s , — H o y viernes, gran func ión en honor del eminente autor d 
m á t i c o don A n g e l ( l u i m e r á . — E l precioso drama en 3 actos, o r i g i n a l de O n i m e r á , B t o r l a B o n n ; el uplan 
d o m o n ó l o g o del mismo autor. M o s t r é O l a g n e r , y el s a í n e l e de E. V l l n n o v o , L « s b o d a s d' s u 
r i l o , — A las 8 y media,—Entrada á localidades, 1 pta —Entrada general , NI c e n t s . — S á b a d o , e l popular r 
fodrama de e s p e c t á c u l o , M a r í a M e n o t t l A L a l o c a d e l o a A l p e s — E l lunes p r ó x i m o , beneficio dri l 
Francisco Trossols: el d r a m a en 1 actos, E d m u n d o D a n t o s 6 E l oonde d s M o n t o o r l s t o . — S e d a s p l 
e n c o n t a d u r í a . t 

H L D O B A D O . — T e a t r o # e O a t a l o f i » • H o y vierves , A c a d e m i a d e h l p n o t l i i m o , — L a v e r i 
n a d e l a P a l o m a 6 E l b o t i c a r i o y l a s o l i a l a p a s y c e l o s m a l r e p r l m l d o a , — L a s a m a p o l a ^ 
E l d n o d e l a A f r l o a n a , por E m i l i a O o m e z , - E n t r a d a , 7") c é n t i m o s . - I d . a l 2," piso. 50 c é n t i m o » , — i 
8 y m e d i a . — M a ñ a n a s á b a d o , func ión e x t r a o r d i n a r i a . — L o s d i p u t a d o s , L a c a n a l ó n do l a L o l a . 
B e v l a t a , p e n ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n i r r emis ib lemen le de L o p o s s e b r o de d o n P a n , con la "Adorad 
de los Royes M a g o s » , y B l s e ñ o r L n t a e l T n m b o n . — D o m i n g o , l iasta de los S a n t o » Reyes, t a n le y 1 
che. ex t r ao rd ina r i a s junciones , para las cuales se despacha en c o n t a d u r í a . — P r ó x i m a m e n t e , e s t r c n o s l 
Barce lona de D e P P . y W , , v d e S a n A n t o n i o d e l a F l o r i d a , s 

T E A T B O O R A B - V I A . — E n t r a d a 1 r e a l . — ( i r á n cornpafita c ó m i c o - l í r i c a . — F u n c i o n e s lodos los 
festivos, tarde y noche, y a lguna ex t r ao rd ina r i a en dia laborable .—Empresa del verano an te r io r .— loa 
r a c i ó n el domingo 6 Enero . r2 

T E A T R O O X B O O E S P A Ñ O L . — C o m p a ñ í a de z a r z u e l a . — M a ñ a n a s á b a d o , i las 9; I . a popu la r 
zueln c ó m i c a en un ac to . L a l e y e n d a d o l m o n j e . — A las 10: I .a preciosa zarzuela en t res actos, a ñ a 
n o representada. L a s h i j a s d e E v a . 

P r ó x i m a m e n t e , L a s d e a h u é r f a n a s y M i s d o s m o j a r e s . d 
A L C Á Z A R E S P A f t O L . — 7 , U n i o n , T—Grandes funciones de zarzuela, verso , baile e s p a ñ o l pod 

a e ñ o r U a s R o s a l í a v G a r g a o t é . — C o n c i e r t o por la_ p r i m e r a t ip le e s p a ñ o l a s e ñ o r i t a A m p a r o M a r c h y n 
s e ñ o r i t a Lozano. M a l a g u e ñ a s por la Himpál iea s e ñ o r i t a So l í» (fin de siglo) . Halle de peteneras y aovUl 
p o r las s e ñ o r i t o s Oulros y C o r t e » , F.l ap laudido ar t is ta pedestre M . Cane t t l , todas l a » noches y d l a i f(j 
vos tarde v noche. K l a p l a a d i d í s l m o y popular ar t is ta don Jaimo A g u s l i con sus arr iesgados y díf ío l les i 
Ufarlos en el t rapecio ( ú n i c o en su clase, o v a c i ó n comple ta l , y (Juadr i l lo c ó m i c a por las a c r e d i t a d a » pal 
Ll isas . T o d o a c o m p a ñ a d o por una b r i l l an te orquesta. t 

B D B B O O W O E B T — A s a l t o . la .—uiEspectaculo b r i l l a n t e ü ' . - l l ü y viernes, .1 de Enero. U r d e y ] 
che. dos e x p l é n d l d u s funciones, en las que l o m a r á par le la s is inpra « c l a m a d a d ive te M a r í a Molgoi 
P rog rama ; L * Troane franijaise (15 ar t is tas de gran é x i t o ) , — M U a s . V i v i a n d y Chapand ( snecés ) ,—2.» 1 
nífioa c o m p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a da M a r í a Molgosa (del mas b r i l l an te éx i to ) .—8 ° BIxito colosal de la ú o l d 
sin r i v a l pareja de baile S u a r e z - L l l v i , — A u d i c i ó n de la estrel la predl leclu dol E d é n . M a r í a Molgosa , e l 
extenso y b r i l l an te reper tor io de canciones f r a n c o - e s p a ñ o l s s ( o v a c i ó n d iar la ) —Gran cuadr i l le naturatf 
—4.° L a grandiosa p t n t o m i m a V n 6 cuadros. L o s d o s s s r g e n t o s f r a n c e s e s , por In c é l e b r e t rouf l 
A d a m s . — P r ó x i m a m e n t e sorprendentes d e b u t » . — G r a n restaurant á la carta dia y noche. ^ ' 

P A L A I S D B S P L E O B S . - 6 , E « c u > l i l l v s , 0.—Tarde v noche, dos grandes funciones «o las que t o l 
parte las s e ñ o r a s A d e l a Za ld iva r , Adel ina l l o n n l n , M a r í a Moreno .—Exi to de la sin r i v a l d o ñ a E m i l i a I 
m a t i ^ , R a f a e l » de Pa l auda r i a s .TEx i to da la s i m p á t i c a C o n c h i l a F o r t u a y . - L a me jo r pareja de baile F 
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Mü» en los c a í é » conciertos de e,9,la capi ta l Cazi)ria-Rarro,lo,s c incí i hermano.s ac róba ta .» Capr in i , el lo i tn i ta -
Ui v é n t r l l o o ü o M r . M a r t h e í i . — E x i t o de M . W o l l , atleta fia de M g l o — U pan tomima , t o o p o b r e s 4 » P » -
l é . — T o d o s los dias, larde y ooebe, la Serpentina.—Precios: Tarde , 25 c é n t n , — N o c h e , 50 o í in ts . 

O H & 3 Í O A r é » B S T O V S D A i f t E B . — C o n c i e r l o s á quluteto por los prole-iores sefiores S a n c h e » 
a v a r r o , G a r c í a , t t a l i b e y r y Hola. 
' PBOWXOS B A a O É Í i O K É B . — H o y viernes , á las tren do la tarde, se juga ra un par t ido de j ó v e n e s 
; i»o lar i s ' f í .50 t»nloR. 

"Domingo, flla 6 . A laa t r es de la tarde, RO j u g s r a un Rran par t ido entra BMUkr' J l ' an J o s é Goros teuu i 
>rnn) y M o l o h o r Guruc iuga , contra W a / i c o í ; R o m á n B e l q q n l , ICnrique ArtaKr/ . ( Z u r d o A b a n f l o ) y 
oomo E e l i s v e n la.—Precio" y conOic iooeü por cn i ' l e leü . 

jl E n los cochea de la Sociedad, s i t u a d o » en la plaza del Tea t ro P r i n c i p a l , se e x p e n d e r á n e n t r a d a » de t e n -
(|do .y de p á r a i n o al pi-rcio ne despacho- e 

V S a K T O B r B E f f I - J A I . - U r n n - v í a . — H o y viarnes, ú l a s l r o s d e l a tarde, par t ido de j ó v e n e s pa lo ta-
1» 4 60 tantos.—Entrada, 50 céntirao. ' i . . g 

• O O I E S A S ) I . A T O S B S . — K o m e a . — M a ñ a n a s á b a d o . — l O x t r a o r d i n a r i a func ión •-alolan.i: 

n cop de telas o a c t o . Un manresá del any Vuit o actos). Pare y padri a m o ) . 
G r a n rega lo por sorteo en 10 lotes de preciosos juguetes . 

- - l o , R a n ' i c h , 6; Prades, Va les á peseta: C u c h i l l e r í a f i r a u , D a g ü e r í e , 2; G r á n " b a z a r de juguetes E l l a g e n U , v . . . » 
¡ toion, 6; R a m b l a l ' lores , 88, c h o c o l a t e r í a ; c o n f i t e r í a s Pa lma (frente al L i c eo ) , y Ol iveras , Hoapttal.aB. \ 

4 de E n e r o de Í 8 9 S . 
r< Trina, airada,X.« Epoca, contra un ultraje lieclio á. la bandera española en Cuba—La 

llábana—por un ardiente criollo, y como el asunto so desenlazó con un simplo lance de 
[tenor del que salió herido el criollo, pide que el sucoso se castigue nada menos que por 
1 jurisdicción militar. L a Justicia hacese eco do los resquemones d e L a Epoca ylo dá la 

•^on; mas le endilga á renglón seguido un sopa/po que, por lo soberano y pertinente, no 
eno desperdicio. 
i1'Le dice: «Pero esto aparto, hay necesidad do estudiar la causa de tales escándalos y 

¡fe tan odiosas vergüenzas. Hay que buscar el origen de estos odios malsanos centra la 
jktria, no para exculparlos—que eso seria uii delito—sino para evitar que continúen y 
uedan reproducirse. La bandera de una nación, como la española, honrada ó hidalga, 
)lo debe ser emblema de virtudes austerísimas y do altos ejemplos de civismo hón-' 
pío. 

Cuando hay quien la mira do otra suorto, ó es un insensato ó es un alucinado que 
ónsidera que la bandera roja y gualda—gualda por haber ensanchado los espacios de la 
míiz&oion ai descubrir el Nuevo Mundo, y roja por haber abatido cu mar y en tierra 
i estandarte mahometano—puede servir para cubrir las vilezas que se han cometido en 
i nombre, y sin su amparo, y ü. espaldas suyas. 
I .Es menester que en donde quiera quo se vea, ante propios y extraños, no pueda su-

l íir jamás ofensa ni agravio nuestra enseña. Para ello, ante todo, es preciso ponerla en 
' taños que sepan enaltecerla hasta el punto de que se la rnire, no sólo como guía en el 
i )mbate del esfuerzo y la bravura de nuestro ejército, sí que tambion como la más noble 

inmaculada enseña de la justicia y la virtud sobre la tierra. 
| Y oso, mientras la injusticia y el vicio y el olvido de las leyes se enseñoreen de la ad-

í jbiistraeion cubana, ¿cómo podrá cumplirse en la medida que todos los españolea hon-
Hldos y bien nacidos deseamos?» 
' ¡Qué tal! ¡Qué tall ¡Quó tall 

K n el A y u n t a m i o a t o . 
E n busca de u n c o n f í t e l o . 

A penas abierta la sesión ordinaria do sogunda convocatoria que ayer celebró el Ayun-
ipieptó, dióse cuenta de un dictftmon omitido por la Comisión de Hacienda, proponien-
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do e! aumonto dol alquiler que mensoalmoute pagan los que poioen puestos Cjos de ven-J 
ta én la plaza-moníado do San Antonio. I 

E l señor Cucliillo pidió que el dictSmen quedara sobro la mesa; pero e! señor Butilo-1 
ri , que es el teniente do alcalde encargad.) de la plaza-mercado de San Amonio, opúaoaej 
á la petición y sostuvo muy sório que urgía la aprobación Jol diclarnt-n. I 

Levantóse el señor Monnor, presidente de ia Comisión de Hacienda, y dijo que en of I 
diutámou en cuestión solo so trau de aumentar ligerainoote los precios do los alquilereíj 
quo pagan mensualmento. por razón de los unostn» fijo!; quo ocupan, los vondedori'H ehl 
la plaza mercado de San Antonio, y al propio" tiempo de normalizar fhohos precios, pueij 
dijo; se d4 el caso do que entre vendedores de una misma clase existen diferentes pre-i 
cius en loe alquileres quo pagan. 

E l presidente, señor Collaso, propuso al señor Cuchillo quo estudiase el dictámnn y | 
que para ello podia demorarse para el final de 1* sesión el discutirse y aprobarse dich'oj 
diotitmen; pero el señor Cuchillo, con gran sorpresa dol público, contestó quo no wnia| 
ningún inconveniente en que desde aquel momento el dictimen quedase aprobaáo. 

Y puesto éste li votación, fué aprola<io por uuanimidaá. 
¿Cómo recibirán este acuerdo los vendedoras en ]a plaza-mercado de San Antoniolf 

Otros acuerdos. 
A oontinuacion, próvia la lectura do los correspondientes dictámenes emitido» porta 

raspectlvas Comisiones, abrobáronso varias cuantas de poca importancia. 
Acordóse adquirir 300"ejemplares, á a pesetas uno. de la obra del señor Gras y Elia 

titulada Epitodiót de mi tierra; coneodiúso una prórroga do 40 dias al constructor de la 
cloaca del Dormitorio do San Francisco; resolvióse sustituir por otra de dos grifos 
fuente pública do la hilaza Nueva, presupuestándose para ello 1,343 pesetas, y aprol 
ronse fas obras ejecutadas en el acueducto de Moneada, en la sección 15.", las cuales im-| 
portan 34,076'a3 pesetas. 

Taruijos. • 
A renglón seguido fuó votado otro dictámen, do la Comisión do Fomento, proponien-i 

do quo se aprobara la certificación y relación valorada correspondiente al quinto año <M 
los veinte durante los cuales corro á cargo do la Sociedad «Cródito Español» la conser-J 
vaoion de los tarugos ó pavimentos de madera de los paseos de Colon, Isabel I I , Adoa-j 
na. Industria, etc.; cuyo importo es do 56,07o'-;} pesetas. 

L a cuation de las mura/las. 
E n seguida fué aprobado otro dictámon, también debido á la Comisión do Fomentol 

proponiendo iuterooner recurso contenrioso-administrativo contra la real orden do af 
de Octubre último,' por la que se aprobaba la tasación practicada por los peritos del E s l 
tado en los terrenos procedentes do las derruidas murallas y se ordenaba el pago de wf 
importe. I 

V.n el propio dictámon so proponía quo se otorgasen poderes al abogado del Colegid 
de Madrid don Alfonso González, para quo en reprekentacion del Ayuntamiento compáJ 
rozca ante el Consejo do listado y sostonga dicho recurso. 

Mataderos. 
Aprobáronso unas cuentas quo importan i v ^ i ' : ^ pesetas, por las obras ejocutadaj 

en los cimientos del futuro Matadero de cerdos por el contratista señor Amat. 
'Ensañe l ie 

A propuesta de la Comisión do Ensancho, aprobáronse unas cuentas, que imporlal 
6,041^6 pttsetas. relativas al riego público en la ciudad moderna durante Setiembré r 
Octubre últimos; aprobóse la escritura para la adquisición de unos terrenos necesario 
para la completa urbanización do la calle Viladonmt; acordóse instalar una fuente do od 

b e : 
fd iHi imi l -Ti l i m i o s i r l m i e » • l e l i l í 25 p. SKWÜ AflSO 1 K-vinndo un mt i i r e» d« 10 por Ion nnusl p u d í s 

r e U r a i n í " I cap tal A v o l u i m d •]•• loa l i n p u n i ' n l c t ya l j onan i lo lo - ( n t e w o a p o r t rUnrat rea ó mi i i«M 
Imposic ion 'e i * plazo m6 d - UHO A nirts H W * (ftinen h i U r ^ H de 12 > U por 100 a m u l j ben 

oloa eventuales sn doce s o r t e o » do la l .o te rm N a H o n a l . _ 

I n f ó r m e s e L A G E N E R A L E X P R E S S . 
P o i e t y o , 1 1 , p r i n c i p a l . 
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í himna en el cruce de las calles de Aragón y Bruch, para la que se presupuestaron 1,73 5 
pesetas, y aprobáronse las cuentas reforcntes al alumbrado público por gas durante 
Octubre último, cuyas cuentas ascienden á 30,783*76 pesetas. 

E l Palacio Real . 
Para terminar la sesión de ayer dióse cuenta del dictámen que á petición del señor 

Ciurana había quedado sobre la mesa. En 61 se proponía la aprobación de una liquida-
| cion de trabajos en mármol, ejecutados por don Luis Noguís en el famoso Palacio 

Real del Parque, cuyas cuentas importan 23,29o-3i pesetas. 
El señor Ciurana dijo que aun cuando el dictáraon estaba correcto, en lo que á las 

, cuentas se refería, no por esto dejaba do adolecer del mismo vicio de origen de que'ado-
lecioron oíros dictámenes análogos, So trata, decía el señor Ciurana, do unos trabajos 
realizados en virtud do una simple órdeii dada por un alcalde, sin que mediara acuerdo 
c'cJAyuntamiento. Por esta razón, añadió, yo votaró contra el dictárnen. 

El señor Rich hizo hincapié en las manifestaciones que acababa de hacer el señor 
1 Ciurana, y cuando ósto se hubo ratiticado en ellas, el dictárnen fué aprobado por mayo-
f ría, haciendo constar su voto en contra los señores Ciurana, Blandí (don J . ) , Massó y 
5 Fumó. 

Y levantóse la sesión. 
Y a empieza . 

No en vano supusimos que la Comisión municipal do Hacienda iba en busca de un 
í conflicto al tomar el inoportuno acuerdo de proponer al Ayuntamiento quo autorizara la 
| elevación de los precios de los alquileres en los puestos lijos situados en el morcado do 
I San Antonio. 

Apenas votado ayer el dictárnen, aprobando los intempestivos propósitos de la Comi-
[sion de Hacienda, reuniéronse en el vasto local del Fomento de la barriada de San An-
Iionio cerca do 500 vendedores. 

La reunión luú animada y en ella dominó el temperamento enérgico, tomándose los 
[•iguiontes acuerdos: 

i.0 Interponer recurso de alzada contra el acuerdo dol Ayuntamiento. 
I a.° Recaudar fondos para hacer frente á ios gastos que ocasionen las gestiones on-
icaminadas á lograr que no prospero el acuerdo del Ayuntamiento. Por de pronto, los 
[concesionarios do mesas suscribiéronse por 3*50 pesetas cada uno y los do los demás 
puestos contribuyeron con una peseta cada uno de ellos. 

3." Apelar á"todos los medios legales conducentes al logro de sus gestiones, adop-
j tendo, en último caso, el de resistirse al pago de los pretendidos aumentos en los alqui-
1 leres. 

Los anteriores acuerdos, según nuestras noticias, fueron lomados por unanimidad. 
£1 v e n d a ba l de ayer . 

El dia de ayer amaneció nublado, empezando á soplar fuerte viento desde las nueve 
do la mañana. La fuerza del viento fué aumentando hasta el punto que, entre doce y dos 

¡de la tardo, desencadenóse un verdadero huracán. Sumamente molesto hacíase el trán-
isito por nuestras callos, principalmente las dol Ensanche., donde las ráfagas levantaban 
lUrandes masas de polvo. 

Después de las dos, empezó á disminuir la furia de las ráfagas, quedando en breve 
jconjurado el peligro. 

En distintos sitios do la ciudad ocasionó el huracán grandes desperfectos y destrozos, 
í'fambien, á causa de la violencia del viento, tuvo que lamentarse un desgraciado aooi-
'dente ocurrido en un almacén de maderas, sito en la callo do Ausias-March. El hecho 
1 acaeció poco después de raodio día. 

Hallábase en dicho almacén un jóven do 18 años, de pié junto á un montón do lablo-
llnes. Estos, impelidos por las fuertes ráfagas, derribáronse, cogiendo debajo al infortu-
¡Inado jóven, quien quedó privado de sentido. 

Varias personas acudieron inmediatamente en su auxilio, logrando librarlo del 
i I «normo poso do loa tablones y trasladáronlo á la Casa de Socorro de la Ronda du San 
¡Podro, donde vióso quo las heridas que presentaba oran de pronóstico gravísimo. Ade­
más do una gran magulladura en la región maxilar y do otras lesiones, resultó el infe-
rliz jóven con una conmoción cerebral tan intensa, quo de un momento á otro amenazaba 

i ¡poner Un á su vida. 
Después de prestárselo en la Casa do Socorro los auxilios que requería su desespo-

: Irada situación, condújosele al .Hospital do Santa Cruz, donde continuaba anoche casi 
agonizante. 



También registráronse, á causa dol vendaba!, otras desgracias personales aunque^ j 
afortunadamente, do escasa consideración. 

Desde un terrado do la calle'de Amargós cayó á la calle una maceta, lesionando á 
un caballero que transitaba por dicha vía. 

Al tiempo que por la calle de la Princesa pasaba un ómnibus de «La Catalana-), cayó 
sobre 61 una persiana desprendida por una fuerte ráfaga. En la plataforma de! referido 
vehículo iba, además dol conductor, una señora, librándose ambos de resultar lesiona­
dos á causa de haberse refugiado, con gran presteza, en el interior del ómnibus. 

Los destrozos y desperfectos fueron numerosos. Tarea interminable sería la enume- I 
ración de las persianas, árboles, cobertizos, lejas y otros objetos arrebatados por l a l u -
ria del vendabal. 

Poco antes de la una do la (arde un gran estrépito sembró la alarma entre cuantos so 
encontraban en las inmediaciones do la casa número 40 do la callo Conde del Asalto, 
lira que el viento acababa de arrancar do cuajo un palomar situado en la azotea d é l a 
referida casa, arrojándolo en mitad dol arroyo. Entro los que transitnban por éste hubo, 
sustos, carreras y el consiguiente alboroto, redueióndoso todo á esto, pues, no ocurrid 
ninguna despracia personal. 

Casi á la propia hora, quedó el farol situado frente al número 16 de la calle da Tanta-
rantana, en posición inversa, amenazando venirse á tierra, con grave peligro de las per­
sonas nue tr«nsitaban por aquel sitio. 

E n la calle de Capellanes desprendió el viento otra persiana, la cual cayó al arroyo, 
ocasionando solo el consitmiente susto á los transeúntes. 

Las cubiertas do las bai-racas do los vendedores de turronea, instaladas en la Ram­
bla, fueron también arrebatadas por el viento. 

A c c i d e n t e e n e l puerto . 
A primera hora de la mañana do ayer ocurrió en aguas de nuestro puerto un grave 

accidente que afoi tunaílanientn no tuvo fatales consecuencias. Varios operarios dirigían- ̂  
se, en un 1 educida bote, á bordo del vapor Ciudad de Cádiz, anclado en la andana, y al 
llagar junto á dicho buque, observaron que desdo la cubierta les arrojaban, sin duda 
inadvertidamente, agua sú.ña. Los obreros, poco expertos en cos-vs do mar, corriéronse 
á un lado del bote, para librarse del chaparrón, y entonces volcó la pequeña embarca­
ción, cayendo al agua todos sus tripulantes. 

Al advertir el grave accidento, acudió presuroso con su barca uno de los individuos 
que se dedican en el puerto á la expendicion do frutas y bebidas. Snlmdora llámase d i ­
cha lancha, ó iba tripulada, además de su dueño, por un jóven dependiente. 

E l primero, llamado Stlvador Castells y Gibert, h tbitanto en la Barcelonota, luchó 
denodadamonle, logrando extraer do las aguas, librándoles de una muerto segura, & , 
ocho de los tripulantes dol boto zozobrado. 

L a heroica conducta dol vendedor contrastó con la actitud puramente pasiva obser­
vada por los tripulantes del vapor Ciudad de Cádiz, quienes no prestaron el menor 
auxilio á los pobres náufragos, á pesar de no ocultárseles el inminente peligro que cor­
rían do perecer ahogados. 

Pocos momentos después comparecieron on el lugar del desgraciado percance otras 
dos barcas, tripulada nna de ellas por la colla de '11 Pigot. E n dichas embarcaciones fue­
ron recogidos y trasladados á tierra los obreros náufragos, algunos do los cuales se en­
contraban al cuidado del arriesgado vendedor, otrosjasidos á la barquilla zozobrada, y su-
jotos los restantes á la escala del vapor Ciudad de Cádiz. 

Y a puestos en salvo los náufragos, fueron conducidos á tierra, y hubo necesidad da 
auxiliar á algunos do ellos en la Casa do Socorro dol Paseo de Colon. Otros acudieron 
al Dispensario de la Barce'oneta, donde, según nuestras noticias, distóse mucho de dis­
pensárseles los auxilios que requería «11 lamentable estado. 

G * - s . a © t i l l a . 

Hoy, á las tros do la tarde, visitarán la carretera de Casa Antunez el gobernador c i ­
vil, el alcalde, el ingeniero del Puerto y el ingeniero jefe de Vialidad y Conducciones, 
para estudiar sobre el terreno y orillar las dilicultades que se oponen á i(ue se restablez­
ca el tránsito público por aquoíla importante y necesaria vía de comunicación. 

E l Fomento del Trabajo Nacional ha dirigido ai ministro do Ultramar el siguiente te-
lógrama: 

"Ministro Ultramar.—Madrid, 
l'omcnto Trabajo Nacional en representación de dos mil quinientos productores expresa 
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•ueconoia prolunda alarma que ¡níundc ¡a proyectada reforma arancelaria en las Antillas ante 
el temor que se impongan dereclios productos peninsulares ó se rebajen derecho» para los ex-
¡tranieros. 

Todos los ramos de la producción patria y el comercio de e.\porlacion TrWD y alientan del 
comercio con las A ntilla». 

Solo industria algodonera'aporta á Cuba un millón quinientas mil piezas que dan movi­
miento ocho mil telares y quinientos rnil husos. 

L a crlsiirobrftm que "puede sobrevenir y los grandes intereses que so pueden arruinar acon-
Mjan que se dé A la próenfófefón peninnular la debida rspresentacion on el seno de uiia eiitidad 
qaa puede ocasionarle tan irreparable dafio en aras déla justa detensa A qua ttone derecho 
'quien está amenanado de muerta. 

Asi lo espera del patriotismo y elevación do miras del ministro de Ultramar. 
E l Presidente del Fomento, /¿omoni.» 

A las dos de la madrugada de ayer pasaban por el Paseo do Colon do» carretones 
que infundieron sospecha í» los individuos del resguardo de Consumos que estallan de 

11 j servido en aquel sitio. 
Acercáronse los agentes k los conductores de los vehículo^ y. al prcgunlarles por lo 

I I que conducían en ellos, contestaron los conductores que lo quo"llevaban en los carreto-
' ríes era pintura. 

Examinado el contenido, vieron los individuos del resguardo que no ora tal pintura, 
ti sino pólvora, y pomo los conductores no dieron explicaciones satisfactorias acerca de la 
| procedencia del inflamable, por do pronto fueron detenidos juntamente con los carreto-
Ij nes y la mercancía, siendo conducidos á la Inspección do Consumos, y dando parte al 
¡j gobernador do la aprehensión y detención que acababa de verificarse. 

Más tardo presentóse en la Inspección de Consumos un sugoto manifestando sor el 
i] dueño de la pólvora, y como íampoco diera explicaciones satislacloriao, fuó detenido en 
fiel Gobierno civil, á. donde le habrán remitido los empleados en Consumos. 

Por la farde el dueño de la pólvora fuó llevado al despacho del gobernador; pero tam-

Soco debieron satisfacer al señor Larroca las explicaciones que el detenido dió, pues 
espues del interrogatorio fuó otra vez encerrado en un calabozo. 

Por disposición del juzgr.do del distrito de la Universidad fué conducido al Depósito 
i el cadáver del suicida do la calle de San Rafael, do cuyo hecho dimos cuenta on nuestra 
I segunda edición de ayer. E l suicida, hombre de 56 añus, dejó una carta diciendo quo 
| prefería suicidarse & robar. El día antes, al ir á tomar cafó en el establecimiento en que 
j tenía costumbre de hacerlo, manifestó al dependiente quo era el último que lo servían, 
i No se hizo caso de su dicho, pero, desgraciadamente, lo confirmó con sus hechos. 

Ayer por la madrugada lalleció, después do horribles dolores, la infeliz ciega que 
|,anteayer, en un piso do la calle Ciegos de San Cucufate, fuó presa de las llamas al arri­

marse á un brasero. 

Dice un periódico quo el Banco de España ha ordenado k sus sucursales que no ad­
mitan los duroi secillanos. ó sean los del cuño do 189». 

Ayer por la mañana hubo un amago de incondio en una tienda sita en la calle Arco 
de Montañans. Quedó extinguido en breve por un guardia municipal y varios vecinos. 

El guardia municipal atropellado por una tartana en la calle de la Princesa, y que so 
baila en gravísimo estado, eslá atacado de una tisis traumática provocada por la fuerte 
contusión que recibió en el pecho y que le ocasionó la fractura do varias costillas que le 
dañaron el pulmón. 

E l señor Collaso envió ayer á la familia del enfermo, do su peculio particular, una 
cantidad en metálico. 

Dice el Diario de Barcelona: 
«Uacpmision de recaudadores de esta provincia cst i trabajando activ;;mente para 

reunir fondos suficientes á fia da cubrir el descubierto por que resulta alcaniiado ou fa­
vor do la Hacienda el recaudador de Sabadell, victima del desfalco ocasionado por su 
hermano político el recaudador de Manrosa don Lorenzo Roca, cuyo paradero no hán 
podido descubrir las autoridades. Uosulla que ol señor AUamora no tiene culpa alguna 
en este hecho y que os sugeto de honrados antecedentes, 10 que reconocen sus compa­
ñeros, siendo debido á esto ol propósito do allegar fondos para avilar que caiga sobre ól 
un procedimiento criminal. 



A este efecto hítn abierto una íiiscricion entre los parienlos y amigos del citado r 
caudador, habiéndose recaudado ya una cantidad muy regular, por haber respondid 
aquéllos al laudable propósito de la comisión de recaudadores.» 

Durante la noche de ayer perpetróse un robo, sin fractura de puerta, en una zapatel 
ria establecida en la calle do los Gigantes. Lleváronse los ladrones 20 parea de calzadol 
vários cueros y una máquina piára élavetéBP calzado. ' 

50 ignora dónde han sentado sus reales eens je^nt'-ros do nuevo cuño. 

Rl general Weylor estuvo anteayer en Badalona y visitó varias fábricas. Con tal mo^ 
tivo fud obsequiado con un lunch en la Casa Consistorial, y al regresar á esta ciudad 1 
le despidió con salvas de morteretes. 

En la vecina villa ocurrió ayer una sensible desgracia. Al venir á Barcelona á t 
la comida á su esposo,, una vecina do dicha villa, dejó encerradas en el piso en donde 
bita á tres do sus hijos, uno de los cuales, hermosa niña de cuatro años, llamada Anto 
nia, cayó jugueteando en el brasero quo calentaba la habitación y so prendieron fuego 
sus ropas. A los gritos desesperados de la victima, y do sus hermanos, acudió el jefa d 
la guardia municipal, señor García, y derribando la puerta, penetró en el local, prestanl 
do los auxilios quo lo apurado dol trance reclamaba. L a desgraciada niña fué auxilíadi 
por oí doctor Piqucr, pero su estado era tan grave, que se la consideraba en inminent 
peligro de muerte. 

" S T s t r i d e e l c j a . s t o . 

(Del corresponsal R.) 
Como ia uiujer, que perdido el rubor con la primera falla, ya no se detiene auto nin- < 

gun respeto, así son nuestros gobernantes. 
Desde el momento en quo so convino, sin saber la causa por cierto, en quo ya nol 

había por qué seguir haciendo economías, y que antes por el contrallo debían restabJe-l 
cerse muchos de los servicios suprimidos, se nos anuncia todos los dias nuevos aumoa-J 
tos para cada uno do los ministerios. 

Primero se habló de cinco millones do aumento en el ministerio do Puigcerver; luo-1 
go se dijo que serian siete; más larde que no bajarían de diez, y ahora son ya nada m e - i 
nos que doce los millonea quo so asegura han do sumarse á la cifra del año pasado. 

51 dura la discusión do este proyecto de presupuesto tres dias más, van á subir á 
más do veinte millones los añadidos. 

Y lo que sucedo respecto ai ministerio de Puigcerver, está, ocurriendo con el do Ma­
rina y el de Guerra. 

Esto es un verdadero escándalo. 
No hay consideración ni respeto que detenga en su marcha desastrosa á los hombres! 

de la Fusión. 
E l descenso, más casual que fundado, de los descuentos en los giros al extranjero, ha 

quitado todo escnipulo á nuestros gobernentes. 
¡Insensatos! No tienen en cuenta que tan pronto como se lean los nuevos presupues­

tos en el Congreso, volverán á subir esos descuentos, y ya para que no haya medio algu­
no con que poder contener la subida. 

Puigcerver y Pasquín y López Domínguez quieren dejar buen recuerdo de su paso 
por los respectivos ministerios de Fomento, Marina y Guerra, ya que por fortuna para 
ellos les ha caído en Hacienda un hombre al quo parece importar poco que la patria sa 
pierda. 

jlPor qué no ha de haber cátedras de Religión y Moral, y armamento y fortiticacio-
á Dios gracias! todavía se paga el cupón? 
Gamazo on el seno de la confianza. ¡Están malbaratando 

nes. y saltos de tapón, cuando ¡á Dios gracias! todavía se paga el cu£on? 
_ Poro liay que oir lo quo dice Ge 

mi obral exclama. 
Por nuestra parto declaramos que no fuimos nunca entusiastas de hacendistas como 

* » ^ 
Para el milagro do levantar el Tesoro arruinando la riqueza pública, no se necesita 

ser genio. 
Mas, forzoso será convenir quo entre Gamazo y gu« sucesores media un abismo de 

distancia. 



Vquél, como Cos-Gayon y Concha Castañeda y Canmcho, tuvieron un objetivo: saN 
t-r el 'l'esoro á toda costa. 

Los Amós y los Canaioj JS no tienen ninguno, como no sea quo demos el nombre de 
á ia complacencia para dejar hacer á los compañeros de Gabinete y granjearse las 

kluntadcs oo aquellos pocos quo han do ser favorecidos haciendo más penosa la situa-
Di) do la España entera. 

Si Cnmaclio para enjugar el déficit echó mano de las ajjas especiales y de todo cuanto 
ido apoderarse, siquiera no fuera del Estado; y Cos-Gayon para salir del paso compro-

¡lotió el crédito del Banco y el del Estado, dando privilegios insensatos á cambio de 
réstamos que debían convertirse en verdaderos desastres; y Gatnazo por no tener ca-
adequo apoderarse y créditos quo malbaratar puso á contribución hasta el derecho 
l respirar; el primero, como el segundo y como el tercero, tenían un fin, un ideal, malo 
bueno; poder saldar cuentas alguna vez para evitar que los intereses de la trampa con-
luyeran con la nación. 

Desastrosa ha sido la obra de estos tres hombres; porque pusieron sus miras en el 
'esoro solo, sin tener en cuenta que el Tesoro habrá concluido el dia en que so sequen 
i» fuentes de la riqueza, que ellos han casi cegado por completo. 

I Más en la obra do un insensato que habla de créditos extraordinarios cuando la na-
ion se hunde bajo el peso de las atenciones consideradas como necesarias; más en la 
Ibra do un loco que ofrece arbitrar recursos para grandes armamentos en un instante 
ta que se mueren de hambre los hombres que hayan de usar esos armamentos mañana; 
p&s en la obra de un temerario que por desconocer sin duda hasta lo más rudimenta-
80 de la economía política promete inconscientemente favorecer este aumento y aquel 
rávámon y el otro abuso, ¿qué ideal ni qué objetivo puedo haber? 

Con Gamazo se contuvieron un tanto las audacias do los Moret, de los Domínguez y 
6 los Pasquín. 

Mientras aquél estuvo cu Hacienda no pasaron los saltos de tapón. 
Con un Canalejas en Hacienda, ¿quién se vá á contener ya? Si es el atrevimiento de 

ti ignorancia unido al del desenfado el que solevanta en el ministerio de Hacienda, 
qué es lo que puede esperarse? 

Nos explicamos los pesimismos do Cánovas. 
Lo que ya no cabe en cabeza humana es quo la paciencia de una nación llegue á 

; tanto. 

L a s f a u c e s d e l s a c e r d o c i o . 
fDei corresponsai R.) 

Para calmar la excitación que so había apoderado del alto clero español con motivo 
He la apertura del nuevo templo protestante y la consagración del obispo señor Cabrera, 
je! Gobierno ofreció á aquél, como compensación, crear una cátedra de Religión y Moral 
& costa del Estado. 
í E l ofrecimiento so ha cumplido ó está á punto de cumplirse; pero el alto clero no está 
«otisfecho, porque á la asignatura que se aumenta no se dá el carácter do obligatoria. 

E l clero español es insaciable. 
1 Pues mué es lo que pretende? 

¿No es bastante ya que cuando so habló de economías y de supresiones se hioiose 
juna excepción del capítulo de culto y clero? ¿No es bastante ya que en lugar de restar 
¡obispados que sobraban, se suprimiesen Audiencias que eran necesarias, y quo mientras 
jse desorganizaba la administración de justicia por la necesidad do economías, anulando 
juzgados, se asignasen diez mil duros para coche y sueldo de un obispo, el de Sioa, quo 

j se habla consagrado por el capricho de consagrarlo, puesto que en ninguna parte había 
I consignación para tal aumento del número de los obispos? 

¿No es bastante que se permita á éstos reunirse en Congresos llamados católicos, para 
I hacer política, con el protexto de fomentar la religión, y que se les consienta organizar 
peregrinaciones para crear conflictos aquí y acullá con sus gritos de i viva el Papa-rey? 

¡Qué! ¿No es liasianto quo so grave el presupuesto en muchos millones para refor­
mar la enseñanza con arreglo á su gusto, que todavía necesitan más? 

Pues, ¿qué es lo que pretende el alto cloro? Sepamos. 
¡Ahí Lo quo pretende hoy es lo mismo que ha protendido siempre quo ha encontrado 

Gobiernos complacientes. 
Ni nos sorprende ni nos admira la conducta do los obispos. Al sistema inquigitorial de 

los pasados siglos nos llevaría si las circunstancias so lo permitieran. 
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Ahora bien: cuando á esle punto llegan las cosas, ¿debe una nación que se siente li­

beral y querría ser tolerante, una nación que se cree culta y querría poder progresar, 
debe innntenerse resignada 6 inditercnteT 

.Si cuando la hácfón so nhuga no puede contar con el sacrificio pecuniario del alto 
clero, y cuando Ion (¡obienios quieren ser tolerantes, más que por respeto k un^ ley, por 
miedo á conflictos internacionales, eso clero pido y pide sin saciarse, ¿qué es lo que pro­
cede hacer á un paí« que ha hecho diez revoluciones para romper las cadenas del fana­
tismo, de la intolerancia y do la barbárieí 

Se va á crear una cátedra de Religión, y el clero no está satisfecho porque no se da 
carácter de obligatoria á la nueva asignatura. 

V ¿es así cómo esto clero quiere convencer á los protestantes ingleses de la superio­
ridad de nuestras practicas sobre la bondad do las suy&sT 

Pues esos protestantes que tanto han excitado la cólera de nuestro clsro, ni pidan 
dinero al Estado inglés, ni o tomarían del nuestro si por acaso se los diera, para soste­
nerse y fomentar su culto. 

Como han ido muchos de nuestros misioneros á propagar la fó entre pueblos no ca­
tólicos, vienen ellos al nuestro. No k pasear en cocho y vivir en medio dol lujo y la opu­
lencia, sino á propagar sus creencias dando ejemplo de humildad. 

Si ciGobierno español accedieso hoy i la pretensión de los obispos, ¿para qué enton­
ces estos obispos? 

No; el Estado no es el llamado á imponer ni creencias, ni religiones, ni enseñanzas, 
con prejuicios que pueden ser contrarios, que son siempre un obstáculo para llegar al 
detiaeraíam; esto es, al descubrimiento de la verdad. 

L a misión dol listado es amparar á cada uno en su derecho para que propague sus 
creencias. Y si al clero es wñol dá un sueldo, como remuneratoria ó compensación do 
loa bienes que un dia arre altó á la Iglesia, jamAs, jamás confiere ni puede conferir por 
esto hecho un titulo al cloro para que éste imponga A fnrtiori, protegido por el Gobierno, 
un sistema impropio de los tiempos en que vivimos. 

El Estado no puedo hacer obligatoria la enseñanza de esa asignatura que no ha debi­
do ni siauierji crear. 

Quódeso la misión de propagar el culto católico para el clero; poro no se quiera O O Í I -
vertir un Estado auo se llama constitucional y se apellida democrático, siquiera sea por 
burla, en un Estaco teocrático. 

¿No es bástanlo lo que so permite en la primora cnseñanzaV ¿O es que se quiere con­
vertir en nula también la segunda? 

E l clero español no so dará por satisfecho en tanto que no funcione do nuevo la San-
tq, Inquisición. 

Y es una lástima que no sigan loa Gobiernos dándole por el gusto; porque seria la ma­
nera de que la nación encontrase el remedio de sus malos más pronto. 

A buen seguro que ahora no habría de dejar las cosas para que, pagado que fuoftt el 
nubarrón, se repitiese de nuevo el mal. 

E x t r a v i a d a . 

D E S D E M A D R I D , 
3i do Diciembre de 1894. 

Habló el m ó n e t r u o . 
TUVO anoche ocasión el señor Cánovas del Castillo de cndilfjar un nunvo discurso con moti­

vo de la reelección de Junta directiva del Circulo Conservador. Nuestro» políticos se pasan la 
vida asi: discurseando. Si para gobernar fueran tan taRMoa como paru hablar, serla este 
pal» el mí» dichoso de la tierra. 

No lia habido "toqn,' de atención», como C8pcc»loBii muchos de BUS correligionarios; pero en 
«1 tono general dol discurso parees como que s' vislumbra un próximo asalto al poder. 

Según Cánovas, ol partidu liberal, minado por las disidencias, no puedp seguir gobernando, 
ror existir en partido cougervador, íu¿ por lo que dejó CAnovos el pod.ir Viltimamante; «Si 
cien veces me encontrara en la situación en quu mo encontré ol dia qun virtual mente renuncié 
al poder, cien veoes volverla á hacer lo que hi jo ontoiices.u 

En esto, la verdad sea dicha, hay que hacer justicia a Cílnovas, y sigúese inmediata la do-
iluccion de que el lusioniamo. dividido y maltrecho como se halla, debía, ya haca tiempo, ha-
ucrse marchado á escardar cebollinos. 
II ''ero á renglón seguido ocurre preguntar si pueden los conservadores volver al poder ha­
llándose divididos como el dia que cayeron. Cánovas contesta s. esto que s¡, porque estima que 
n0 r V "í?̂ 8 P-'utiil0 í'on«<'rvador que el que est* á su jolatura sometido, y porque ve Qoe on ese 
partido hoy unanimidad y disciplina; mas no obstante, cabe pensar que esto no es sino un ao-
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t i s m a , t a n t o m i s . nanto q u e úl m i n i n o sale a i pa so del r a z o n a m i e n t o fiontrario d i c i e n d o quf i 
n h i o n c o m p r e n d e q u e h o n r a d a m e n t e p u e d e n deavanece r sc dotpm'f l a s d i s i d e n c i a » » . 

Sea c o m o sea, C á n o V U o p i n a q u e los l i h e r a l e a d e l i e n m a r c h a r s o ; p e r o cae « n sus r e d e s , 
p o r q u e s i « h o n r a d a m e n t e se d e s v a n e c i e r a n l a s d i s i d e n c i a s del p a r t i d o l i b e r a l " n o h a b r í a r a z ó n 
p a r a q u e c a y e r a n , s e g ú n l a s p r o p i a s t e o r í a s d e l j e to c o n s e r v a d o r . . . 

N o ; ¡.A qué a n d a r c o n figuras r e t ó r i c a s n i c o n v e n c i o n a l i s m o s ? l . o s p a r t i d o s n o c a e n d e l p o ­
d e r en n u e s t r o pa l a p o r esas c a u s a s q u e C A n o v a s a p u n t a , p o r l a s e n c i l l a r a z ó n de q u e a q u í n o 
se d a e l p o d e r a l o s p a r t i d o s , s i n o A los h o m b r e s . C a o S n g a s t a p a r a q u e s u b a C A n o v a s ; d e j a et 

Ci ode r C s n o v . i » p a r a q u e l o r e c o j a S n g a s t a . D e n t r o de esto q u e l l a m a n p o r nhl d e m o c r a c i a v i v o 
* a u t o c r a c i a U i n o v o - S a g a s t i n a . L)B ol ios puedo <l«o i r sn c o n t o d a v e r d a d q u e t a m b i é n " r e i ­

n a n . , , v n o g o b i e r u u n i i . 
N . i n . i y p u r a q u é q u e b r a r s e los c a s ó o s d i s c u r r i e n d o s o b r e es tas cosas , pues t o d o s e s t a m o s a l 

c a b o d a l a c a l l o . 
E l r e s t o d e l d i s c u r s o d o d o n A n t o n i o h a s i d o u n a c a r i c i a mfts p a r a las c lases p r o d u c t o r a s . 

¡Son t a n cariñoto» es tos h o m b r e s c u a n d o se h a l l a n en l a o p o s i c i o n l 
N o o b s t a n t e el p o c o c r é d i t o q u e m e r e c e n l a » p a l a b r a s de lo» p o l í t i c o s o p o s i c i o n i s t a s , c o n v i e ­

ne d a t a r r e g i s t r a d o este p á r r a f o de C A n o v a » , q u e h a b l a n d o de l a p r o t e c c i ó n , d i j o : 
« N o h a y m A » r e m e d i o q u o a c u d i r A l a de fensa d e l t r a b a j o , de l o s j o r n a l e » do l a n a c i ó n ; p o r ­

q u e el t r a b a j o y los j o r n a l e s es lo q u e h a y q u e d e f e n d e r en t o d a s l a s n a c i o n e s ; p o r q u e es g r a n 
s o f i s m a h a b l a r de q u e se d e f i c n a a l a b a r a t u r a d e l p a n ó de c u a l q u i e r g é n e r o de u r t c l a o t o s , 
c u a n d o l o q u e ge n e c e s i t a p a r a t e n e r e l p a n , c u a l q u i e r a q u o sea s u p r e c i o , y p a r a a d q u i r i r los 
a r t e f a c t o s , p o r b a r a t o s q u e e l los s e a n , es t r a b a j o y j o r n a l e s p a r a el o b r e r o . » 

¿ H a b r A neces idad de r e c o r d a r a l p a r t i d o c o n s e r v a d o r estas p a l a b r a s c u a n d o o c u p e n u e v a ­
m e n t e el p o d e r í 

A q u f de l a c o n t e s t a c i ó n d e l b o t i c a r i o d e l c u e n t o : « j C o m o a i l o v i e r a l ¡ C o m o s i l o v i e r a ! . . . » 
P o r q u e t q u i é n e» el j e f e de p a r t i d o e s p a ñ o l q u e n o a d u l a A l a s m a s a s desde l a o p o s i c i o n t 
((Y q u i é n es e l j e f e de p a r t i d o e s p a ñ o l q u e n o d e s p r e c i a A las m a s a s desde el pode r? 

Lo da l o s d u c a d o s . 

L o s G r a n d e s de E s p a ñ a , r e u n i d o s e n J u n t a g e n e r a l q u e t o d o s l o s a ñ o s c e l e b r a n á fin d e a ñ o , 
h a n a p r o b a d o s i n d i s c u s i ó n y p o r u n a n i m i d a d l a c o n d u c t a o b s e r v a d a p o r l a D i p u t a c i ó n d o l a 
G r a n d e z a en o l a s u n t o d o los d u c a d o s de M o n t e l e o n y T o r r a n o v a , a c o r d a n d o a a e m A s p o r m a ­
y o r í a de v o t o s q u e se i m p r i m a el e x p e d i e n t e m e n c i o n a d o , en el q u e so c o n t i e n e n t o d o » l o s d o ­
c u m e n t o s r e f e r e n t e s á d i c h o s t í t u l o s n o b i l i a r i o s , y q u e so r e p a r t a , s i n c a r á c t e r r e s e r v a d o , e n t r e 
t o d o s lo» q u e l l e v a n a n e j a A s u s t i m b r e s l a G r a n d e z a do K s p a ñ a , p a r a q u o s i a l g u n o de e l los l o 
e s t i m a n e c e s a r i o p u e d a f o r m u l a r , e n v i s t a de l o s a n t e c e d e n t e s , l a r e c l a m a c i ó n q u e c o n s i d e r e 
o p o r t u n a . 

P e r o a h o r a s a l i m o s c o n q u e se h a b l a y a d e u n m a r q u é s q u e i n t e n t a r e c l a m a r c o n t r a u n o 
d o los d u q u e s mAs i l u s t r e s de n u e s t r a a r i s t o c r a c i a , f u n d á n d o s e e n q u e lo as i s te m e j o r d e r e c h o 
q u e a l o t r o p a r a poseer d i c h o t i t u l o . 

Y a v e o y o q u e d o t o d o e l lo v a A r e s u l t a r u n a especio d o P a n a m á a r i s t o c r á t i c o , y q u e n u e s ­
t r o s G r a n d e s v a n á q u e d a r c h i q u i r r i t i n e s , m u y c h i q u i r r i t i n e s . 

Y l o s i e n i o á p a r del a l m a , p o r q u e , i q u é v a A se r do n o s o t r o s el d i a en q u o n o s h a g a f a l t a u n 
d u q u e p a r a u n r e m e d i o ? 

— ¡ G u a r d a , q u o os p o d e n c o l — t e n d r e m o s q u e e s t a r r e p i t i e n d o á c a d a h o r a . 
¡ Q u é d e s g r a c i a , s e ñ o r , q u é d e s g r a c i a ! 

Lo de t o d o s los años. 
— M a ñ a n a p o r l a n o c h e h a b r á o n el C i r c u l o r e p u b l i c a n o p r o g r e s i s t a . . . 
— ¡ B a s t a ! l i n a v e l a d a p a r a s o l e m n i z a r ol s a n t o d o l s o ñ o r R u i z Z o r r i l l a , ? r io es eso?... 
— J u s t a m e n t e ; p e r o d é j e m e u s t e d c o n c l u i r . , , H a b l a r á n . . . 
— N o s i g a u s t e d : . V l u r o , B a l l e s t e r o s , M a r e r i c o y acaso L l a n o y P o r s i . . . 
— C a b a l ; p e r o l u e g o . . . 
— S I ; se d i r i g i r A u n m e n s a j e á R u i z Z o r r i l l a , q u e s u s c r i b i r á n t o d o s l o s q u e a s i s t a n a l a c t o . 

Y j a r z a , p i l i l i ! . . . H a s t a o t r o A ñ o N u e v o l . . . F r o t é m o n o s l a » m a n o s d o g u s t o , q u e y a v i e n e l a r c -
rotucion. ¡ S i le d i g o á u s t e d q u e s o n tremendo» estos M u r o , B a l l e s t e r o » y L l a n o y P e r s i ! 

Mamá y niño cariñosos. 
L e a m o s l a s i g u i e n t e n o t i c i a de un p e r i ó d i c o de es ta c ó r t e : 
« D . V . B . de Q . d e n u n c i ó a y e r m a ñ a n a e n l a I n s p e c c i ó n de l a e s t a c i ó n d e l N o r t e á s u espo­

sa M . G . y á su h i j o , l o » c u a l e s le h a b l a n s u s t r a í d o en s u d o m i c i l i o , c a l l e de C a r a m é s , i . j o o p e ­
s e t a s , h a b i e n d o s a l i d o c o n d i r e c c i ó n á A v i l a . 

T e l e g r a f i ó s e A l a G u a r d i a c i v i l de e s c o l t a d o l t r e n on q u e h a b l a n s a l i d o , s i e n d o d e t e n i d o s e n 
El E s c o r i a l , de d n n d e f u e r o n c o n d u c i d o s á M a d r i d , y c o n v i c t o s y confesos e n t r e g a d o s a l J u z ­
gado.* 

i Q u é d e l i c i a l a de es tos m a t r i m o n i o s q u o en fin de a ñ o e n c u e n t r a n t o l e » s a t i s f a c c i o n e s ! 
Se c o n o c e q u o m a m á y n i ñ o se p r o p u s i e r o n p o n e r o n p r á c t i c a l o de " A ñ o n u e v o v i d a n u e ­

v a » , y el p i c a r o J u z g a d o so les i n t e r p u s o e n el c a m i n o . . . 
Cómo s e v a el a ñ o . 

N e v a n d o á m á s y m e j o r e s t á , a l p o n e r e s ta c a r t a en el C o r r o o . 
í ! i hay s i m b o l i s m o en es to , p e n s a m o s q u e n i n g u o a d e s p e d i d a m e j o r p a r a ol a ñ o de 1894 q u e 

li« «ido e n realidad bien frío y triste. 
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¡ P o r o s i g n i l i c a r A l a n e v a d a q u o e l a i ' o q u é e n t r a v a á t r n f i r n o s n n i r d i a s f e l i o idados p o r 

. • i ' | i i n | l o< lo q u o u a n o de n i e v e s año du l i i e n o s ? » 
i . i i i i A r a l o D i o s . . . p e r o m e p e r m i t o d u d a r l o . 
Y es q u e v a o s l a n d o y a u n o t a n t r i o , t a n t r i o c o m o esos c o p i t o s d o n i e v e q u e c a e n s i l e n c i o ­

sos s o b r e l a t i e r r a . . . 
Nicéforo. 

D E S D E P A R I S . 
a DE E N E R O DR 1895. 

Fraudes electorales. 
C o n m o t i v o d<> los f r a u d e s e l o o t o r a l o s d o T o l o s a , i p i o s i r v e n de p r o t o x t o A los r e a c c i ó n a r i o s 

p a r a t r o n a r c o n t r a l a i n m o r a l i d a d r e p u b l i c a n a , r e o u o r d a u n p e r i ó d i c o l a r o s e i i a de l a s c l e c c i a -
nes g e n e r a l e s de 1863 p u b l i c a d a p o r J u l i o F e r r y . I . o q u e e n t o n c e s sn h i / ,o p a r a d e r r o t a r ¡i los 
e n n d i d a t o s de o p o s i c i ó n n o t i e n e n o m b r e . P e r o l o m i s m o se h a c í a a n t e s y l o m i s m o se h a v e n i ­
d o h a c i e n d o d e s p u é s . 

X a i n m o r a l i d a d e l e c t o r a l n o es p a t r i m o n i o de n i n g ú n p a r t i d o n i c a t i i v i n c u l a d a e n n i n g u n a 
é p o c a . E s i n h e r e n t e a l s i s t e m a r H p r p s e n t a t i v o . 

U n i v e r s a l ó r e s t r i n g i d o , el s u t r a e l o l i a s i d o s i e m p r e u n a m e n t i r a y las e l ecc iones u n a f a r s a . 
D e l a o p o s i c i ó n t r i u n f a n s o l o a q u e l l o » c a n d i d a t o s q u e el G o b i e r n o q u i e r e : los e x t r i c t a m e n t e n e ­
c e s a r i o s p a r a h a c e r el p a p e l de c o m p a r s a , á fln de q u e p u e d a r e p r e s e n t a r s e l a c o m e d i a . 

N o s p a r e c e , p u e s , de t o d o p u n t o i n ú t i l l a d i s c u s i ó n e n t r e r e a c c i o n a r i o s y r e p u b l i c a n o s f r a n -
c e s í i a s o b r o c u á l de a m b o s p a r t i d o s es m á s i n m o r a l en m a t e r i a de e lecc iones : los dos l o s o n b a s ­
t a n t e . 

L o m a l o es quo, e l p u e b l o t o m e p a r t e e n la c o m e d i a y sea v í c t i m a de e l l a . 
S i p e r m a n e o i e s o s i m p l u e s p e c t a d o r p o d r í a á lo m e n o s r e í r s e á m a n d í b u l a b a t i e n t e de l a f a r s a 

r e p r e s e n t a d a p o r los p o l í t i c o s de o l l c í o en t i e m p o de e l e c c i o n e s . 

L o s e s c á n d a l o s de Marsella, 
R n M a r s e l l a sucede c o m o en P a r í s , í . o s e s c á n d a l o s se s u c e d e n a l l í q u e os u n a b e n d i c i ó n . 
D e s p u é s de l a p r i s i ó n d o u n c o n c e j a l do a q u e l M u n i c i p i o p o r f a U i l i c a d o r de l e t r a s , y de l a 

d i m i s i ó n f o r z o s a de dos jueces p o c o 6 m u c h o c o m p l i c a d o s e n e l a s u n t o , h a v e n i d o a h o r a l a des­
t i t u c i ó n de dos c o m i s a r i o s de p o l i c í a y ol t r a s l a d o de o t r o s dos p o r hechos q u e n o les h o n r a n l o 
m á s m í n i m o 

r C u a n d o d e c i m o s q u e t o d a s las es fe ras de l a A d m i n i s t r a c i ó n p ú b l i c a e s t á n í n f l c i o n a d a s l . . . 
Se n e c e s i t a r l a u n d o s i n í e o t a n t o do g r a n f u e r z a p a r a e v i t a r el c o n t a g i o y a t a j a r el m a l . 
Y l o s q u e K o h i e r n a n n o l o t i e n e n . 
E s t á n t a n i n f i c i o n a d o s c o m o lo» d e r m i s . 

Nueva ley contra las huelgas. 
E l G o b i e r n o f r a n c é s p r e s e n t ó a l S e n a d o u n n u e v o p r o y e c t o de l e y r e g l a m e n t a n d o , us d e c i r , 

p r o h i b i e n d o l a s h u e l g a s . , * 
C o n este m o t i v o e l C o m i t é de l a huelfi-a g e n e r a l h a d i r i g i d o u n m a n i f i e s t o A t o d o s loa s i n d i ­

c a t o s o b r e r o s A f i n d o q u e p r o t e s t e n c o n t r a a q u e l l a l o y y se o p o n g a n A s u c u m p l i m i e n t o . 
E n t r e o t r a s cosas l l a m a eunuco» A los s a n a d o r e s . 
¡ N o t a n t o , h o m b r e , n o t a n t o ! 
E s v e r d a d q u e s o n v i e j o s , p e r o l a m a y o r p a r t o de el los a ú n t i e n e n q u e r i d a . 
O q u e r i d a s . 

E l nuevo rey de Ñ á p e l o s . 
Esos p r e t e n d i e n t e s sos d e l i c i o s o s . 
P a r a u n a z a r z u e l a b u f a n o t e n d r í a n p r e c i o . _ 
A p e n a s m u e r t o F r a n c i s c o I I , q u o h a c i a 14 a ñ o s q u e h a b l a d e j a d o de ser r e y , sa le s u h e r m a ­

n o o l c o n d e de C a s e r t a y so p r o c l a m a A s i m i s m o r e y de N á p o l e s y d o las D o s S i c i l i a » . 
[ B i e n d i c e n q u e e l q u e n o se c o n t e n t a os p o r q u e n o q u i o r c l 
H a y m u c h o s q u e e s t á n e n u n m a n i c o m i o c o n m e n o s m o t i v o q u o l o m a y o r p a r t e de e s o » p r e ­

t e n d i e n t e s A t r o n o s q u e n o e x i s t e n ó q u e n o e s t á n v a c a n t e s . 
E l c o n d e da C a s e r t a , c o m o e l d u q u e de O r l e a n » , c o m o o l d u q u e da M a d r i d , m e r e c e r í a n s e r 

t r a t a d o s p o r m é d i c o » a l i e n i s t a s , 
l l . o s p o b r e s t i e n e n l a m a n í a de l a » g r a n d e z a s ! 

Juicio de S a l o m ó n . 
E l j u e z de p a z de u n o de lo» d i s t r i t o s r u r a l e s d o G e o r g i a , e n l o s E s t a d o s U n i d o s , l i a q u e r i d o 

i m i t a r á S a l o m ó n . 
D o s m u j e r e s c o m p a r e c e n a n t e é ! , d i s p u t á n d o s e la m a t e r n i d a d de u n n i ñ o de d iez m e s e » . 
K l j u e z se a c u e r d o e n t o n c e s de q u e h a e a t u d i o d o H i s t o r i a S a g r a d o , h a c e t e n d e r o l n i ñ o so­

b r e l a mesa , s a c a u n c u c h i l l o d o m o n t e y d i ce A l a » d o » m u j e r e » q u e vA A p a r t i r l o c a r a d a r l e s 
l a m i t a d A c a d a u n a . 

_ P e r o , c o n t r a lo q u e él e spe raba , l a » d o » m u j e r e s A u n o e m p i e z a n A g r i t a r : . . ¡ N o h a g á i s esol 
¡ G u a r d a d l o e n t e r o p a r a v o s ' » 

Y h u y e n , d e j a n d o a l p o b r e j u e z p e r p l e j o y s i n « a b e r q u é h a c e r c o n a q u e l n i ñ o . 

S. Roo. 
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D. Antonio Aymerich y Cuadradas 

ha fallecido á la edad de 72 años. 
(Q. E . P . D.) 

Su desconsolada espota doña Francisca Vendrell, hijas doña Rosa, doña 
Catalina y doña Inés, hijos poltticos don Andrés Pujadas, don José Molins'don 
Andrés Soler y don Andrés Framis y Vendrell, nietos, hermanos, sohrinos, 
primos y demás parientes, suplican á sus amigos y conocidos se sirvan tenerle 
presente en sus oraciones y les ruegan se dignen asistir el s á b a d o 5 de los 
corrientes, & las nueve de la mañana , á la casa mortuoria calle de C a ­
sas-novas, núm, 184, de San Andrés de Palomar, para acompañar el cadáver 
á la parroquial iglesia y do alli á la última morada. 

N O S E I N V I T A P A R T I C U L A R M E N T E . 

C A M B I O S C O R R I E N T E S D E L D I A 3 D E E N E R O D E 1895. 

L ó n d r e » á 1)0 d í a s fecha, d i n . 
U n d r M .'i 3 d l u v i« l« , 00 00 oper . 

L ó n d r e a 4 la v i s ta , 29-25 pap. 
P a r i » á l a vis ta , 12-30 pap. 

8 dias vista. 

Albacete.. , 
A l c o y 
Al icante .„ 
A l m o d a . . . 

te::;::::: 
Cartagena.... 
t ;aslu|ioQ. 
^ r d o b » . . 

Ü-3S 
0-38 
0 i « 
o-na 
0 -
0-M 
0-83 
0-38 
0-38 
0 88. 
0-381 

8 dias vista. 

C o r u ü a . . . 
Flgueras, 
Gerona . . 
•ranada 

Huesca. . 
¡Jerez 
L é r i d a . . . 
L o g r o i o 
L o m v . . . , 

0-38 
0-50 
(1-38 
0-38 
0-88 
0-
0 88 
0-38 
0-18 
0-39 

D a ñ o 

M á l a g a . . . I 0 381 » 

E f e o t o a p i i b l l o o s 
Di'Uda in t e r io r r o n u d o 4 por 100 

» » p e q u e ñ o s contado 
• n l ln mas. . . • • 
• ex te r io r contado. - • • 
• n po(iuofios contado 
• n l l n mes 
0 » fln p r ó x i m o . • 
» amor t l i ab l e 4 por 100 con 
» » p e a u e u o » oont-vlo 

Bú le t e» H i p o H ^ r i o » Cuba ! - « « . . 
„ » „ i> isio.. 
E m p r i s . Mun lc . 1.° Febrero Ofi. 

• . ! • Ju l io 1989. 
A o o l O D e a o s a t a d o . 

g l a e o l l l spano-Co loo ia l . • 
f - - c a r . T a r r a g * B a r c ' V Franc ia 
1' -car. M í d . * / . a m . ' V Ó t . 6 VIUO 
F . - c » r . y minas San Juan Atiade-

a ia («n i lqu ldac lon l 
>•- v" Nor to de E a p a ú a . . • • 

Dine ro . 

78-01) 
u r e , 

81-70 
81-10 

8 0 M 
80-75 
0»M) 
M 10 
01:40 

20 80 

Pape!. 

8-00 

72-60 

'81-15 

60 78 

109 75 
9Í-25 

8r.o 

18 dias vista 

Madr id 
Murcia 
Orense 
J v i o d o 
Palma 
Paleiicla 
Pamplona. . . 
l eus 

jSalamanca-. 
B . Sebastian. 

0 - 3 V D a ñ o 
0-M 
Ü 88 
0 88 
0-38 
0 98 
0 38 
0-88 
0-88 
0-38 

18 d í a s v i s t a . 

Santander . . . 
Santiago 
Sevilla 
Tarragona. . . 
f o r t o i i a 
Valencia 
Va l l ado l l d . . . . 
V l g o 
Vi to r i a 
Zaragoza 

0-38 
0-88 
0 88 

0 38 
0-38 
Ü-'.tí 
O-IIS 

D a ñ o . 

A o o i o n a a fln m a a 

Banco l l i apano-Co lon ia l . . . . 
Sociedad de C r é d i t o M a r c a n t l l . . 
F. -car . T a r r a g . ' B a r . ' y Franc ia . 
F.-car . Med.* Z a m . ' y Or . & V i g o 
p.-cnr, Nor t e de E s p a ñ a . • . . 

O b l i g a c i o n e s c o n t a d o . 
F.-car . N o r t e Esp.1 especial A l -

manaa á Va lenc ia y T a r r a g . ' 
F.-car . y roinna S. Juan A b a d e » . 
F . - c » r . T a r . Bar . F r a n . 6 por 1(V-
F.-car. Ta r . Bar . F r a n . 8 por 100. 
F . -ca r . Ma 1 á Bar. R t u s á Roda 
F.-oar. T a r . B i r . F r a n . n o h lpo t . 
F. car. Orao A l m . " V a l . ' no adh. 
F.-car . ( i r a o A l m . ' V a l . ' a d h e r í . 
F . -car . M a d . Z . O. á V . a. 1380-82 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a . . . . 
Sociedad Canal de I l r g e l . . . . 
Sucosora do Kabra y Por labe l la . 
Comp. l i eaar . Tabacos F i l ip inas . 

Dinero . 

26-75 
805 

28-00 

75-Í5 
54-75 
94 15 
63 SO 
61-1» 
89 40 

n-ol 
69-00 

Pape l . 

ac-eo 
8-15 

20-70 

7 5 * 

94-86 
52 65 
6 1 » 

29-25 
sa-fio 
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C i e r r e s de Bolsa y de B o l s í n , 
Cnsino ¡Uerc.-mtil. —Interior t\n m e s 71-55 p a p — E x t e r i o r ( iu mes S i - n o p e r 
Bolsa de Parla.—4 p o r icw e x t e r i o r e s p a ñ o l 7 j - 5 9 . — N o r t e s u j - j o . — j p o r 100 r e n t a f r a r i -

oesa 101-51.—Mein t u r c a « 5 - 5 5 . - 5 f>or 100 i c l em i t a l i a n a 86-70.—Rio T i n t o 374-1». 

N A V E G A C I O N G E N E R A L I T A L I A N A 
Soti$dadet rtunidas Florio y Rubattino. 

Vtopores-correos i ta l i anos con i t i n e r a r i o fijo. 

P a r a M O N T E V I D E O y B U E N O S A I R E S 
( D t R B C T A M É N T K ) . 

S ó l o se e m p l e a n 16 d ias e n e l v ia j e . 
' S a l d r á e l i 6 de E n e r o el a c r e d i t a d o v a p o r de 5,500 t o n e l a d a s 

a d m i t i e n d o c a r g a y p a s w o r o s o n 1.", i . ' y c lase . 
L a c a r g a debe sor e n t r e g a d a el 15 p r o c l á m e n l e . 
Se a d m i t e n pa sa j e ro s p a r a T A L C A H ü ' A N O , V A L P A R A Í S O , C A L D E R A . A R I C A y C A ­

L L A O , c o n t r a s b o r d o ea M o n t o v i d o o á los v a p o r e » d e l Pacific Stoum Navigation Com'pany. 
E n e s t o » v a p o r o » se g a r a n t i z a n l a s m e j o r e » c o m o d i d a d e s , i n m e j o r a b l e t r a t o y m a n u t e n c i ó n . 
L a p r ó x i m a sa' '<Ia l a v e r i f i c a r á el v á p o r SIRIO o í 2 do F e b r e r o . 
L o s c o n s i g n a t o r i o s , d i r e c t o r e s en E s p a ñ a d a l a C o m p a ñ í a de s e g u r o s m a r í t i m o s L ' U n i v e r -

• o . o l r e c e n á los c a r g a d o r e s q u e a ^ o g u r o n l a c a r g a e n d i c h a C o m p a m a u n a b o n i í i c a c i o n s o b r e e l 
i m p o r t e de los pree.ios c o r r i e n t e s e n p l a z a , 1 p o r 1,000 de c o r r e t a g o s b b r e el c a p i t a l a s e g i i r a < l o . 

V A P O R E S T R A S A T L A N T I C O S de F . P R A T S y C.» 
(Sociedad en comandita). 

R a m b l a d a S a n t a M ó n i c a , n ú m e r o 2 1 , p r i n c i p a l . 

P a r a J P n o i r f c o H - i o o y ' ] E 3 L & í , l z » m , i a . & l 
• a l d r á á m e d i a d o » de E n e r o el v a p o r e s p a ñ o l 

c l a s i f i c a d o e n ol L l o y d ' » ' i c o A . I . — A d m i t o c a r g a y p a s a j e p a r a d i c h o s p u n t o s y t a m b i é n p a ­
r a CANARIAS. 

Embarcaciones llegadas ayer. 
vapor C o r r e o d a O a r t a g r e n n . I Ue P a l a m ó a , Imel M o n t a o r r a t . 

I i) B o l l a r , vapor l a l o ñ c 
Salidas ó á punto da salir. 

L:iua A n i t a , para P a l a m é » 
Viii)iir C o r r e o d o O a r t a g ^ 

De T a r r a g o n a , 
» B o v l l l a , vapor L a C H r a l d a . 

• C o r r o o d o C a r t a g e n a , para O e t t a . 
Bei-Kanlin goleta a o b e r a n o 3.", para H o a t o v l d o o . 
V a p o r f r ance» ^ t . A ^ r í . p a f - f t O a t í o y M a r a e l l a . 

Vapor gr iego C o n s t a n t i n o ? , para B q U q a , 
» a l e m á n B a r o a l o n a . para O é b o v a . 
n i ta l iano f . i m l o . para O é n o v a . 

in;.-i''a P o o a h o B t a s . pa ia B T u a v a P o r k , 

y d e m á s h u m o r e s , S 
eomo p \ t r r D n s , el B r t r a o t o s n t i h e r p í t l o o d o D u l 
c á m a r a o o j n p n o s t o " 0 ' ^ r . O a s a s a , e s e i ú u i é u 
ipio l(isi em-á p ron lp j Pa/dleiymohta, sin que JaajSS >jAu 
scual <le haber c.j:i^(('lp. V é a s e e | p r g s u o c t o . - ü u i e d 
(lopo-iito: O r a n F a r m a c i a i j e l D r . C a s a s a , p l a z a 
d e l o O o n a t l t n o l o n , o a u n l a a ¿ i a c a l l o J a i m e I -

, - . , - - ^ , : u : . . - v d o a 1 1 á i t 

asi rcolAnton rooio c o n l o a » . 8 i a mar 
•••"•>", oopa lbá ni otra» preparación*" 

e»; ae coran inguta y r a J l -
V é a s e a l prospecto.—Dirigirse al Vr. 0 a • 

a Jaime I .—Consulla da I I i 1, 

E N F E R M E D A D E S S E C R E T A S 
aalmenta por medio ila (» B s p e o i a U d a d d e l D C . O s S a s a . — V í a 
s a c a , en sn G r a n Karmacia , Plaza d« la C o n s t i t u c i ó n , « a q o l a * a la calle 
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L A M A R G A R I T A E N L O E C H E S . t t f ^ i X : ^ 
poi'ftBltarla, a n t l a l f l U U o a . y o n a l t o a r a f i o r e o o n s t l t n y s n t o . 

Según la PERICA. BE SAN CARLOS, Or . í). itafael Maninez Molina, con esta agit» so tlem 1 >la4 
á domicilio. E« lá mejor purga, la rhás auava y la que produce mejores resultados, no Bolo purgî i;-'-, sinó 
curativos, pup;< csp«le la ollis, cura i n f a l l b L o m o n t e las erisipelas, (a» escrófulas, las distintas manilcsta-
olpTirs hoi'pétici.s y sifiHtlcas, jjroBerva dn la « a l a , y cura las toaos rebeldoB, etc., etc. En el último 
Año se han vendido DX&S A» p O B I S I X - L O E T E S ite p u r e r a s . La clínica es la gran piedra de toque ea 
las aguas mtnei'alM, jl ésla menta olocnentá años do oso (roaornl y con g r r a e d o a re»nltadoo 

Mimbró. Toirlaorto ba8o« se completn-j las curaciones. 

de Aceite de H í g , « I o de BacF.la . co;; líipi-. , • - Ci'.l y Sosa 

rssti . ayc-ftú;.'> Isa cu 

C Ú S A L A tfm •'• ' 

á 

•••.Tído ia sangre. 

fí|ÍáS L A S 

''Mí-M mÜt i & í 

L o s civ; .:;, .; , , >-o;p: ]á ISr^üíslori « a ® 

iqi.u- 0i»ñ#fip l a p i q u i l l í » 
CUIDAOC '.••:•••.! L A S i r t^ACSÓNI ft. Los frajeps de la legitima 

Emulsión (1« Scw van .. .. OÍ [u cul iWta 11 - ti<]uelá Oue representa iih 
hombre cun HII bacal̂ i i , . . , ; i. , 

Propafaóa SCÓTG; 5í - ! K F . , Offeiooc, Nuava York. 
BlParcheP^™''Ex«:l:Jl,r."l . ::; fcrmác¡as y droguerías. 

La«'perMnas qtí'e (lispobgSft do ¡1) ó li'd/il" perinlns podrán nl-i.-n-r ¿rmuli-' reinas lijas v «••}•««•* en 
negocios manéjudoR por s( mismos con sólldus garantías elegidas ft su satisfacción. 

Esta casa, montada en l a misma lorma c|ui'ciinnins l i a j estublcoidas en su cancro en las poblaciones 
OP rnayor iinportanoia de Europa y Amrtrica, fácllttn á nu ¿llenté* la seguridad dft la más absoluta ríserva 
I 3'n i"» las personas que ddiiquen sus capiules tengan la inenOr molestia, pues se irecnrírn (l« darles to­
do Rompletamaute realizado, por cuya razón las señoras paeaé'O dbtener do los mlsirósVnefiCios. 

Los lapltalistas que tengan Invenidos KUS capitales en VMfffes cotizables, pueden negociar slft deskxcer-
Ce de su papel y dlsfriitatido *:lo sus cunones. 

SíguraUd completa de hacornn capital en pocof-años. 
'Jaa.práctiea eoustanle de d'e/. ofios lia damostrado siomprela seguridad del capital y loa cuantiosos 

oeneificiosque produce meiisualmenle. 
Se darftn amidios detallM á Inda pnruona que disponga del capital y quiera dedicarlo A este negocio. 

' " ' O S o l n » » de I.A O K W E B 4 I . E X P R E S S -
( O a U o fio P E t A S O . 11 , pilucliia!. T o J ó t o n o l,737.-lIoras de despaclio: de 9 » 12 y de 4 á 8 . 
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J A R A B E P A Q L I A N O , 
D E P U R A T I V O REFKKSCANTIÍ DE LA SANGRE, 

D E L P R O F . E R N E S T O P A G U A N O . 
NÁPOLES, 4 , CALATA S. MARCO (Gasa propia). 

Para ev i t a r qae el púb l i co nca «nga fu ido por e q u í v o c a s publicidadca \ para atenuar IUH d a ñ o t 
i l c r i v a a t e » de la desleal concurrencia de otros, en preciso recordar qun todos loa productos y ol 
J A R A B E P A G L I A N O N á p o l e s no t ienen que ser confundidos coa los que se d e s p » -
c t j auoa io el nombre uc otros P a r t í a n o s . Por este mo t ivo las sent>'ncias quo se anuncian en o t ra 
mib l ic idad no pueden en n i n g ú n modo rererirse á l a casa E R N E S T O P A G L I A N O . 
N á p o l e s , que ha sido autonza ' la | io r el t n ío i s t e r io ael r n t e r i o r a u í T u ina de I ta i ia (D i r ecc ión de 
nidad) para ia f a b r i c a c i ó n y venta del Jarabe y d e m á s p r o d u c t o » que l l e v a n su nombre . 

H . B . N U E S T R A O A B A D E F L O B E H O I A E S T Á . :>UFF .ZIUZ»A. 
EOfigtF tobre el f r a s c o y tobre i a caj'U/X l a m a r c a de f á b r i c a d c p i m t a d u eegun la ley, 

S e p ó n l t o e n B a r o o l o n n : t t A I a T A D O B A L S I U A , P a a a j e « o l C r é d i t o , n ú m a r o 4 

da 
Sa 

Tónico 
Anallptlco 

Reconstituyente 
E l Tónico 

mas '"B'gico para 
Conva/T/snfes, 

Ancianos, Señoras, Niños, 6 

y fot/as /as personas delicadas 
E l V I X O d e V T A I j es la reunión de los medicamentos las mas activos para 
combatir : la Ar/f mia , C loros i s , D i s p e p s i a , E d a d c r i t i c a , D e b i l i d a d , 
C o n v a l e c e n c i a , E x t e n u a c i ó n n e r v i o s a , etc., en una palabra todo estado 
do languidez caracterizado por la perdida del apetito y de las fuerzas, 

/ • /«f irmaclc V I A I j , n m Bourbon, 1 4 , 1 * 1 ? O N . 

f ) i nenia: F o r r a a o l a D r . ; F o r r a r . — P o r m-Jii ir. V . F o r r a r y O." y U r U a b y O S — H a r i t l o n a . 

A Ja Quina 
Jugo tie Carne 

Fosfato de Cal 
C o m p u e s t o 

* de sustancias Indispensables 
& la formación 

de ln Carne muscular 
y de las Sistemas nervioso 

y huecaso 

f ia c u r a c i ó n radica l asegurada, por el profesor siflliÓRra/'o Manrosa y O s t e l l » , prl.Tiar e a p e c i a ü í l a p í f n 
«mrxclon de • « H a d o l e n c i a » . — B a u r l o b . 10. 9 .° . n < | t t l M * 1» de Kernnndo V I I . d« 9 á ] y d« B i B . 

O L O E U L I L L O S . DILUCIONES. TINTUBAS. 

M E D I C A M E N T O S H O M E O P Á T I C O S G A R A N T I D O S 
.•• i O r a n F a r m a o l a de l D r . W H I m a r S o h w a b e , de l . e ip r l e (premiados en todas la« E x p o M -

c lone») , los recibe di rectamente y con frecuencia el C e n t r o H i g r l e n l o o - S t i d l o o , T a p l n e r l a BÜ-
m o r o 3 0 , B a r c e l o n a . 

Se recomienda el nuevo G u l a H o m e o p & t l o o , o l t i m a e d i c i ó n de 1803. 
B o t a . - S e acaba de rec ib i r un numeroso sur t ido de bol iqnineu para famil ias y carteras de bols i l lo 

conteniendo 12, 24,40, 60'y 80 medicamentos , cuyos precios son de 9 4 50 pasotaa, 

GUIAS. CABTKHAS. BOTlfiüIlMM, 

i l L ^ ^ o ; * . I A P R E N D I C E S ^ ^ ^ r 0 - g 

IU U l v f r a n c é s . — L e c c i o n e s part lcnlarea 6 idomi-1 Ce necesitan oficisias y aprendizas corbateras. K ~ -
et l lo. P r e c i o » m í k l i c o s . T ra spa l ado , 3 y 5 , 1 . * , 2.'s2 ' flioo Baja S. Pedro, 42, m e r c e r í a . T U ) ; 



P R O P I E T A R I O S . 
So A«IHs« ( i inn-o Con v ^ hipoieca. T r u l o directo. 

R i e r a . lol Pino, !0 y i a . á » , l.« ¡ 8 

b E S A V i U C Í O S . $S¡!&SffiSSSSl 
^ ^ « r « j > d e l i t M l l « v e 8 . Condnl , 88, 2 ° a 0 

Sobro coda d a n n Je mtrnannlas qus conveogan, 
p r o n l i t u d y reserva. t A O E M E S A I . a.KTUKB, 

Pelayo, 11, pral. 
o i|4H4.a , m estu<l|arj»«d« b u e ñ a famUia, Cooseio de 

j C j e n t o , •tm, 4 .° , 8.'. cerca Univers idad . 8 l l x 

Se neepRitan oll .-i . i las y apramlizas « u u n t o r a s . l ia ja 
^ a u l ' e d r o . S l i , l.» SBiz 

8kCbero: se « e c e m l a un di i i ioi idiento que sepaau 
o b l i g a c i ó n , para ü á b a d o s y d o m i n g o » . A11 g é l e e , 13,! 

' r t uen oficial barbero, ae ofr.'cn para s á b a d o s y i l o -
I c i d n g o s , fijo, u ; l l o s e l l o n . 0. a.". I .1 ( U n Cor ls ) . z 
P « doBeau p ó r t e n l a que sean m a d r e é lii |K3 y que 
a i c n i í a o el t rabajo on casa y que sean culalanaa. D i -
p u u c l o n , 219, 2.° , a," 823í 
Acantea ac t ivos y que oononuí l a p l a i » : fa l lan . 

A l i o u ^ ^ J M v / . ^ N u ^ v a j J ? ; ile 9 á 12. 728Í 

J é v e n ÍB a ñ o « , luat ruido y con algo capi ia l , sol ic i ta 
i n « r » « o de M o l o eo j o y e r í a ó comerc io e « u b l e c i d o , 

c o b r a d o r ó dependiente. L l a n o l loquena , agencia, z 

Hay i l iaponible j ó v e . í casti l luna paru servir tt s e ñ o r 
Holo, criadas y ama de gobierno . Hiera i l i i j a , 3. z 

i ) i N E R i r i ~ E r A C T o l r r ^ ^ i ^ ^ . 
piso I » , l .« , de 10 4 12 m a ñ a n a y de 8 á 5 u r d e . b{ 

J4ven IrancAs, 26 a ñ o s , bu rna i o M r u c r i o n , « n b i e n -
do perfectaniBiH" el e s p a ñ o l y la oontabi l ldad. pide 

empleo; buenas relorenci-iR. Di r ig i r se «I Cent ro 
anuncios K a m h l a Pentro, 87. b - I 

Íl a r a e l desarro l lo i lo n u r v a Induat r ia patentizada, 
muy p roduc t iva , falta p e q u e ñ o capi ta l n-embolsa-

l e a l medio a ñ o . I l azon Ha/.a C o n s t i t u c i ó n , 8 , 2.°, 
Puerta a.*, de III i 1» y de « á 6. r0 ^ 

J6ven con informes se ofrece de encargado en a l ­
m a c é n , escr-iiorlo 6 cargo docente, admin i s t r ador 

etc. T l f u , . paran t ia . K b l a . Sla. MOn-ca, 16.1. I t . o Z 

P d K T I I I i n i i Ü T r ^ « i c u i o , le t ra iniylea» y f e d o n i i 
* a n i l U a U l i D L I i l í n c a s a v á r t omic iUo , C«U« de | i 
í,r""i*!_l> 11, p laoH, ' . lomedlato * lo piara del Ajinel.1; 

D T Ñ É R Ó 
Sobrn Inpotenns v con g a r a n t í a de a lqu i le res . 

O E R C B A I . K X P U F . B , 

Peiayo, 11, prjü^ 
ÓJ'XIU. 1 AS 

E N F E R M E Í W O E S 
a n c u r a c i ó n p ron ta , « í g u r a v r ad l iv i l ¡ior c rón l -."r.̂ "* '"í"11,1 - l í e r m e d a d , con oo t ra t amien to IPO-.»n»ivo y ,f lca,t t i i f i , ! , ^ . A , | h a n . 13. farmacia . »C 

P r o c u r a d o r e s / u S l í K 
l a m l a H a r o e i , >r(,,11 San Ferneodo, C í r n i o n , 18. 

s 

ce 
rO 

e nei'.mnn , ; n l l npi cndiza coraelera . I ' l n i a C a r d é , a l 
I lado el es lauco , Knaaoche^ O , « | 

D i n ^ r c T e n e í a c t o ttSS&S 
" • • • t o i , m e r c a n c í a » , g é o e r o a , moebles. o iano», ob l l -
Cacione-,, a c c i o n o » , valorea V damas garan l l i i a que 
" ¿ n v e u ^ m . Condal , R l . 1 . ' , cío 9 a 12 y de » A «. S n -
" « • • I : Oro , 22 (f i rac la) , l i o a g r o a o U , k 0 

1 9 / 

D I N E R O , 
Sobre pai^-letas ,1»* los M-jute-Plos. sr lacjlit:% en « I 

acto. X , A O E V E H A I . S Z P K E B , 

JPe^ayo, 11, pral. 
JJrac t icant f de farmaclo, fal ta uno. Calle de San l ' e -
F ' ^ o . H >' 16. Ssn M a r t i n de Provenaala. 812a. 
CQ c t -pa ta l l an medias oficialas v se ab iu l lan donn i -

:_:._í2r.'̂ 2:45̂ 2 Pabl0' 5•4 *•3-' 809a 
C P necesitan apren tl/.a» 

_ 'i1,0-18. i n t e r io r . 
G 

corbateras. A l t a San Pc -
802a 3 

e l e g i ó . Fa l la ayudante p r á c t i c o . To r ren te de l a 
¡Olla, 139, 9 °, O r a e i » . 803a 2 

Barbero medio oficial , t o l o estar. Cal le A l f o n s o , 
n ú m e r o 109, San Uurvac io . 8116a 

OP necesitan oficialas para cajas do c a r t ó n . C l a r i s , 
•»*l mimaiv.klM ¡U v 311. 851a » 

Üna s e ñ o r i t a con buenos informes, p r á c t i c a en e l 
r a m o do confecciones y del comerc io , »e ofrece 

para cuidar ftli;un establecimiento, a u x t U á r do a l g ú n 
o o m o r c i c n m n d n llaves, 6 cosa a n á l o g a i n i e n ' r a i a c á 
decente. R . I t i e r a A l i a , B0. tienda^ WX» 

(Jo desea una buena cocinera que sopa bacer la c o -
i j c m a * la francesa y que hab'e a lgo i l o f r a n c ú s . l lue -
nas r e f e r e n c i a » . Razun l 'nseo San Juan, I t f l , l .0. 2 » 
Üe 8 á 10 m a ñ a n a y de 1 á 3 l a rd s. Slba 

Üo j ó v e n de 17 a ñ o » con t i tu lo do bachi l ler se o f r e ­
ce de escrlolonte caaa comerc io ó co r redor . R a z ó n 

K a n i b l a Cen t ro , 8i, Cent ro « a n o c l o e . » 

fl fíhn duros al 5 por 100: »« d e j a r á n t a m b i e a e o 
" • W W W uar i idas sobro l i n c a » . K a z o n C á r m e n . a H , 
pise 2.", de I I á 1 y de 6 * 8 . A _ _ 2 
I T I I P R Ó I ' I E T A R l O ^ í r u ^ ^ ñ r i r d e i , p r á c t i c o e n 
U i l la a d m i n i s t r a c i ó n de fincas, d e s e a r í a a lguna 
Niica para a In i in l a l r a r l a , In fo rmaran l o s R d o » . p á r ­
rocos do S. Jaime, del P i n o y S t B ^ a d r o o i ^ i f 0 

iilButeca, de l 4 y 1|2 a l « . Poi.<. 
t . Klores, l g . i t ¿ 1 y 5 i H * 

i P M R i ' t n f l R i ',e 'oaoblos v p l ano» Precio* b» . -
«i D m B i ü f l U ü n f t r a t í s i m o » . HlIbA», * » '1 0 

Pronuncdacioij |>arlalen. 
Clases por la noche á 5 

^eeetas al mea. Lecciones p a r t í •ulerea v á d o m i c i l i o . 
* iera A l t a , - ! , entresuelo, Inmedia to c a í l e Carmen. 0 

ACADEMIA DE FRANCES, 
oorrespondenr ia , contabi l idad , t e n e d u r í a de l i b r o * y 
reforma de l . ' l r a , por M . B r s n d c l v , n r o f e í o r f r a n c é s 
con l i i u l o — S e n P a b l o . 3 0 , l . 0 , ' l . ' a G 

S E Ñ O R A S 
y e 

fccon parroquia . Dir ig i r se por escrito n las inicialea 
JTG. , A m a l i a , 38, fomla. 1301. 
Oe uecesKan chico* de-12 á M a ñ o s , i 
ó p r í o t l o o » en el oficio do zapatero, 
das, 4 1 , 2 . » , 2," (Pueblo Seco). 

Só 

do sama honradez, e d u c a c i ó n y 
l a b o i l o í i d a d diBpuestas á t o m a r 
ealado. Las hay de 15 á 60 a ñ o » 

y de 100 dui-oa a 500,000. CAruiea, 85, 1 d e 10 i l..v0 

x -maes t ro sastre Re ofrece por co r l a i lo r , cuenta 
" m 

2 
j i i e c a t í n a lgo 
D i r i g i r s e ; Ro-

0 . 2 
r* 1 C\ comandi ta r lo con «ei» m i l duros ó 
S^íSJ b i sn colec t ivo cou diez m i l . t e n d r á 

entrada en c a « a de comerc io do esta plaza, an t igua 
y acreditada. San Severo, y, a.", 1 . ' a 

Se l ac i l i t a O I N K K O 
sobre toda clase i le 
g a r a n t í a s . — M ó d i c o 

n l u r e s . — R a z ó n : feera Haj», 13, t ienda j u g u e t e » . 0 

D inero á los p r o p i e t a r i o » de Í J a r c e i o i r j T s u s ' i l r é d í . 
dores. N o so admi ten cor redores . Callo de Pe ia ­

yo , 80, l.« Üe 4 á 7, fi0I.\ 5 

S I N C O M I S I O N 



^ d i n e r o 
Sobre n m a b l M y mobi l ia r lns c n n i p l í U i s s i u renrar-

IOB, uhsoluta resurva. í , A a E r T E K A T . E X P K S 3 , 
P e l a y o , 1 1 , p r a l . 

Dn iÓVea iluc sabe li>er v ««c r iü i r d w ú k oñZóntriTr 
« » o e « « o « P « » « O M o : . B . Boters , 7 y ^ p l a t e r í a . z2 

Sa desea un (mquefio c t p i t i i l pa ra ol "íleRir'roTlo'da 
uoa i/Mluslria uoica «•n E i p i u a , i¡e p ju j t ivo» r í » ' j l -

lados. Parí» m á » i n f u r m f a, Riera Bs j» , 15, tiooda, I j 

• « ^ ^ ^ • v M i w g f f f l f t l ' n f . t r tin.'i 
t _ i A . t - a -« . - « s r - « - i - . . , 

COKñEDyn DB FINCA3 
W c r r t í a , 1*!, e h . r « i a ó ! o , i1« 11 i i y a í ñ i l 

S « copian ilocumpnlDii; precios 
m ó d i c o s . Roca, 2 8 , 1 . ° , 2." KO 

npcs^lla uno do 14 á 16 
a ñ o » p a - « ei-ori tor io. R a t ó n 

A c l i i a u , 18, t.°, i .' , de fi á 11 mailana. y 

Barbero haenO con o í a s e » ó s in e l l a » . T o r r e ó t e de 
l a O l l a , 86, Grac ia . 800y 

Se ne -e f i l an Bp-cU'lices pintores. Calle Condal, n ü -
m o r a j e , piso a.» 

Scflorl ta de l i ) afios, con p o s i c i ó n , l omar l a estado. 
R. l i a u i b l a Sta M ó o i c a , 16. aj jcncia. F a l l a oria ca-

B í 4 r « r a ins t ru ida y u n » a c r ¡ s t a n con informoa. y 

Íl I N K R O i 3e proporc iona ií (adu-ir ia leg y propip.ta-
(rlon y j o b r e toda clase de g e n e r o » . Callo d é l o s 

_ ngclcs. 1 4 . 2 . ° . 2 . ' , d e O ü l l . y 8 

Bordadoras ¿ S . ^ S , ^ 0 ^ e n pecl'eras 
Bou de S. Pedro, n.0 7, 3.» 

botas; l l evar nmcHlra. 
838y 2 

Se necesitan m i s chicos do 14 i 18 a ñ o s para reca­
dos. Calla Comerc ia l , 17, entresuelo, 2.» 842y 

DI N E R O . Se presta « o b r o g é n e r o s á m ó d i c o i n t é r ú s ; 
f o n ó s in hipoteca á firmas s o l v e n t e » , y se c o m -

pran papeletas a o b r e j o y a » . R . Ta l le ra , 10, '.1? y 

~ P A « Á _ HIPOTEC AS 
Hay cnpi tn l d isponible . No -e admiven « g e n t e s . 

Cal la (U^Um A u g r l c » , 14, 2 ^ , a .* ,de0 a 11 . y _3 

Se necesita un m e r i l o r i o . Cal le de l í o r r e l l . nume­
ro 65, a lmAcen. y 2 

Se copian d o c u m e o t o » de todas 
clanes A 15 c ó n t i m o a hoja . S. Pa­

b lo , 71 ter. , entresuelo, 2." y 

Por un nuevo y m - o n ó i o i c n sis­
tema pueden ifibujarne i a ropa 
para bordar s in saber de d i b u ­

jo .—Cal le Junqueras, n u n i e r o I R j y 0 

hoja 
y 8 

COPISTERIA 

S E Ñ O R A S 
i prendices. Se necesitan que sepan sacar la 
l/le la» m á q u i n a s l i t o ^ r á l l c a s . Hal len , 59. 

B e vendo por m u y poco i m p o i t s una carvecerfa ó 
n b i e ' i todos IIÜM muebles v enceres que pila po. íec . 
R a z ó n en la m i s m a : Calla S. I s id ro . 18, Bad l r ion» . d2 
W i e n d o de peaita salada para vender , barata. P¿ i i 
I d e l i Ci eu, n í> inero 23- 701 O Z «' ' W O R O a ' / D a q ú l o v ' . p a ú ooüar , í man'o, 8 du­

r o » , pió' . ' * , c o m p u . , ÓMnola, v o n d * 4 p1»n. o 
manobr io» , . 2 earr^toni-i , piano. O la ra f t a . 8- ^0 

(l o í f o r l a b l e h a b i t a c i ó n , le c e d e r á n en c a s i p a r l l c u -
j l a r á c s l i a l l e r o da carAc'.or. R. plaza Universidad*. 

Í A S B A R A T O 'JUK TODOS. 
s i . — T e n a l t i e r i a . — E l 1 

p í w ñ o v o ü o l a é » , l lOKpital , 28. Se l iquida una 
U p a r t l d a de K u t o s , Abr igos , M a t í f r i o ' , i mi tad dn 
" e c i o . 818» -6 
V I V H Í I k"** sl"<' 'Ie ' t la t lngulda co i icur renc ia 

I l u f 1 i > A " I q u i U puta dvrpacho . con agua, 
« ó t a n o s y m o d ! ' ' » precio. í n l b r i n a r á n ; l . i b i c l e r i » , 15. 
p i i K > 8 . ° , d . 9 á 4 . L 8 

T r a j e » . r^USV"*. «Ol -

• mvm, \03ÍÍ*Í i- -. 
mu, r u á f a i i u n p a r t M W s 
y p a n t í a l o n t c ; . 

7 i m . Hotpttai. m 

£ 0 4 

riNf44 lle I " ' l u i , ' ' l a f»»; darA da to» CXHOÍW. Í!f 
i I I I u n o cuar tas hnv en ven ta en Barcelona V 
hnK.. ' i -lig. Pont. ^ . .F i a r e s , 18. , ' 1 ' . 1? it 1 v 5 á 6. t i 

F í B R I C A DE A L M I D O N E S u r 
du i ' óoa sa vende una montada con los ü l n m o s ado-
i inl: '5 y para poiler e laborar 1.200 k a » , da a l m i d ó n 

InroroinrAn en el C e n t r o da ü m u t o i o a , 
PriBtfeis , 42.2.9 0 

' loros maquinas para coser awjjmfcc'aa, v e n ­
de * p l a i o » , compra , oambia, c o m u n a , a iqu i -
1» i h n « n ñ í t domic i l i o ReKooi i r , M y'SI oO 

Isno huevo para vender. Ra/.on N M 
v o n i d a d , núu . e rO % p o r t e r í a . 

, de la U n i -
719 o I I 

Aviso: Se ve t i l en u n a » v u l n e r a s y un « p n r a t o pars 
gá* f o r m l i T , todo nuevo, be o S - » barato. R ' izon 

U r g e l , 44, p a n a d e r í a . 781 o _ a 

Se vende una t iooda en Gracia da comeslibleB. Se 
d a r á barata. R a z ó n Travesera , 35, p a n a d e r í a , o 8 

^ \ ^ « Y " ^ — ' 1 " l ' l o c o : se vendo bara to . Cal le 
r ^ l A Í M v T a l l e r s , n,° 20, piso 1." Tr.iy 3 

P iano como nuevo. niUKUiflcns voi íe* y b a r a t í s i m o . 
Calle Pr incesa , 45, l . " 755d 2 

Eiano: Ss vende uno casi nuevo d» los mejoras que 
se han cnnF'-uido pn casa Berna rc i jg i , Ronda de 

San A n t o n i o , 58, 2 .° , 2 . ' 
P I A Mil inarca BernaregKi m u y barato. K . Rie ra 
r i A n U San Juan, y ; bis . 8 ° , 1> 880 t 
Pe lras | i i .sa una Honda dn confeculon^le r o p a » en 
5 | i i i n to c é n t r i c o . R a z ó n / .urbano, 18, t ienda, ftracia. 

L o a v ó m l i o s , a c e d í a » , a rdores , e r u p l o » , d o ­
lores, etc., de«apnrece .n a l s iguiente d í a de I 
usar 

E L ESTÓMAGO A R T I F I C I A L 
ó p o l v o » d e l D r . K U 1 B T Z , 

dcMc.-rando en breves diaa las dispepsias, ' 
g&str í t lAias , etc. 

Caja 7'5fl pesetas en las p r i n c i p n l e » farma­
cias y d r o g u e r í a s ; va por correo: 8'50. 
fíep6»il-> oral. Sí. A l a i n n , Pataje Criídlto, i 

C O N F E C C I O N E S Y MODISTERÍA 
Se trannasa j u n t o i-l Paseo de Gracia, on l iuen 

punto del Kris m c h » . l í y / o i , Coosi-jo i l e C i n n t o . S S J - í ' ' 

p o r t e r í a . 191k 

Tapizadas. A lu ' i ad de prec io . So ¡ iqi 
X u c l á . 25, trente Plaza Fluensucaso. 

Sc"v«n'4a_iíca l ieoda d T ñ o i o a d o T a ' p J r 8 d w v l » . a l ­
qu i l e r 4 1|2. Kazon ; Robador , 51 , ¡ i enda , 758d 

. . . . . . . - » Í Í P 
ou idau . Calle de 



VENTAS-COMPRAS Y TRASPASOS 
i . D e a p n o h o do O á 11 y 3 ft 6 
' Í C í l d / í ooniesiibiea, m-^a de carop, despacho de 

a bacalao, c é n t r i c a , oiuy concur r ida . 
M e S f l ' |B ' lan nn llueD Pun'o del Kaaanchc, con 
r ^ bAhtante daspaclio > b o l i l l a . 
L a p n i r p r í i r é n t r l c a , t imy concur r ida , con dca-

UJI^CI I d , , a rhode S c a r t e r o » d i a r l o » , 
' " ' f i n d ' l ':om''>a")lea y ll>c¡ncrlii en buen punto de 
- u a I lostafrancha, con parroquia . 

O t l l i t p r i f l P'" 'te'er 'a ' ' n P1""0 n o y c é n t r i c o con 
_ J I C I i a Imum, parroquia , desgracia l iun i l i a . 

f l l C n r t T u l t ramar inos en punto bueno del Ensun-
j , u a che, buena par ronuia > hay carne, 
r l O p n n ' le Pao en el Ensanche con mucha pa r ro 

| ^ u quia , grande y ftlquilcr l iarato. 
" C l U d l l P r í a m u y concurr ida , en punto c é n t r i c o , 

_ ^ u t i m buena parroquia y b i t n l lagada. 
" 6 l n n f l f » v a en ü a e n PUD,0i mucho trabajo y buen 
t , " " " " " ' a h u i r l o , haceesoulna . 

S-Sm^O ' ' u " n a Hunda en la m i s m a Plaza de la 
P„. r a ; 5 , J I loquer ia , propia para cualquier clase 

U C a s i o n A ' " " l < ' e i 1 > ' jabones ra?» B B I -
s w u r o q u U , por 200 dui os, ausencia d u e ñ o s . 

KCQa IQ I 1 " ' '"O duros , una taberna en buen punto 
•»,. « _ u de San M a r t i n , b a í i t a n t c concurr ida , 
Uetlfln comestibles cpn f i t a r í a en San M a r t i n 

n _Q fCld l ) con un a lqui le r de 18 pesetas mes. 
^•ílrni n lY>r (< i "0 buen si t io con t rabajo , pon to de 

K , ' HlUICna fóbricUs, c é n t r i c o . 
1 y C w c o i n i d a en buen punto del Knsan-
Ln^ ** che, con m u c h o I rabu jo . 
'-aSa comida m u y c é n t r i c a , an t igua y acreditada, 

i t \ l ' i r enfermedad de sfus dneSos. 
^rvecoria '10n ' , i i o n d* bs'i'vy ' ," 'ar> a n ' i -

^ i m gaa i p01. r c l i r a r s e sus d u e ñ o s . 

Razón calle Roig, 15,3.-, 2.a 
H d « n o í0® 86 nde por falta salud el d u e ü o , se 
i T ^ J g r j f t O duros , c é n t r i c o . C t r i u e n . 41 . porterfct.t 

| i , ' j? ' ' .a .( '0niestl í) le« ¡10 vende p o r asuntos (an i i l i a , 

S^ - " ' ' i ! £ M s . i hay dos pu'artaa. C4 rn i en ,41 . p o r t , ' t 
" t í t iSf0 una t ienda de h o r b o r i s t u r i » c é n t r i c a , » c r o -

S. j ^ J . precio e c o n ó m i c o . l .ancdKter, 10, t ienda, l i 
U Í Í ? ^ 6 una b a t e r í a de cocina de las mejores de 

eipe (ile!Vna con una g r an p a r t i d a do moldes . P r i n -
! S > ~ Í ^ l ' a o a , 10, esquina Rccasens. 822 t D 
K f f m » ^ — ••" • — : ~ — — luino í " ."^ ' i an i la con objetos de z a p a t e r í a y m á -

^ ° 5 do brazo. H a J ^ n , _ l t ó , Ensanche. _ t 

í , > ^ e n w l O C - e . ' ! e l a n . l afiasa i l e l dia II) Je los c i i -
^a tad '^ " P a y ano, en el (leMpacho d é l N o t a r i o do 
""l)a í i (a ' r l ¡on ' • ranclsoo Sanal i iya ( y u l n l a n i i , 23), se 
!",*sia"t|'';^B.a casa de reciente o<instrui;ciiin, c o m -
•r^ik W 0 » y t i n piso, con j a r d í n al d d r á s , si 
I5vM«*K í . P'ntorOTca v i l l a do Masnou, cal le del 
L U!1üv0 ' l>uf i i . i n . 
' i M l i i l f r V 1 ^ " 1 " 'a " a o a >' r a » ' " 1 1 " I derecho 
ll , E', el H J d,'sec1'>i' ' a» p o s t u r a » que se ol re / . r , in . 
fc'K'nüo u . l ' ' ' , ' l i n citado No ta r io so l i i c i l i t a r a a 
TfOS». 10 "leseen todos Irts da los y docüma 'n toB opor -

S f e ^ 5 ! L | L « 
1 rti^??Jlí''ni|,,n y lavadero por fa l la de ss 'ud 

- • - ^ i L ' e ^ n d c . I t an ib la F lo ros , HO, port ." t 

- c l ? r ? n < ' , i " « r é a la rtohibla se-vende. Bscon 
n V i - S Í 1 1 Pablo, ~, \ ter , entresuelo, 2 • t 

I 
1 • 1 K " r 8JÍ00 daros se vende Una casa bien 

!Qtisij, ,M* situaba qu.i prcddco IR duros a l mes. 
• 1'V4fi i o ..e'»da,, J '^ plsos. R a z ó n I l o s t e n c h . P o -

i ^•MB«f¡Jf*ái .*"- ( le^ <"> O r a d » . í í a z o i v ' r r a v é í T . • r e 19B. 

2 1 / 

S U B A S T A 
para el d í a 5 á las 0 de su inafiaoa ( v í s p e r a de Reyes) 
por r e i i r a r su completaniente de l negiScio y con i n ­
t e r v e n c i ó n i le l subastador colegiado don Pedro T r i n ­
chan , de todas las e x i s t e n c i a » de la r e l o j e r í a «El t i e -

y ostanteria. 

i 
Muebleo, camas, co l cho ­
nes, relojes y m á q u i n a » 
para coser. N t o v t f e alraa-
r.<ma«. C. S. Pablo , S2 y M . 

. ^ w ' nslabho* W / f c 
Hs f u r r s n o , t i < y ' 

mgz* * * / t¡<l i q o j o r r o c o n a t l t u y t s n t ü ^ 
3 tf( los H i ñ a s , n m - l á n o H . v o n v a t e -

f e t e n t c a y do íoi e n f e r m o » 

D E l . 

H i i b i m n , e t c . 
Su gran tx l lo ('.ido origen é muchas ImltaclODí!. 

ExUase la P E I V T O N A G A T I L L O N . la únlot 
o l M a en ol Boletín de l i Academia tí»,' 
Uloilslna iIb Psrls, ttdopUdt en l o i 

iV Hospitales d 

«a r n i f l o o e s o b l l i u r t o d e d e a p a e h o , cons t ru ido 
en una de las mejores casas de esta ciudad, p r o ­

p io para abogado, procurador , n o t a r i o , etc. Se vende 
b a r a t í s i m o en c o m p a r a c i ó n á su coate. Puedo verse 
en id G r a n a l m a o e n t í o m « e b l « « do 3 . O o m a k a -
l ^ A s a U o , 18. rO 

t m n a «no u m m I I I 

P I L D O R A S o D E H A O f 
«> D E P A R I S © 

¡JO btabean e n purgarse, cuando Ion 
necesitan. No temen el asco oi el can- _ 

i sánelo, porque, contra ¡o que sucede c o n l 
¡os domas purgantes, este no obra bien\ 
sino cuando se í o m a c o n buenos alimontoa I 
y bebidas fortificantes, cual el vino, el calé,] 
el té. Cada cual escoge, pare purgarse, la I 
borayla comida que maa lo convienen,} 

\ según sus ocupaciones. Cotho el causan i 
.cío que la purga ocasiona queda com-i 
.pletamente anulaüopor el efecto do l a / 

. h a e n a a J i m e n t a r i o n empleada, anojf 
kfie d e c i d e fácilmente á volver i 

á empezar cuantasvocBs 
J * « i t a iiecdsatio. 

MALES DEL PECHA 
c a t R r r o » , b r o n o n l l l i , 
los , t i s i s .—Remedio 
eficat super ior . JM1-



ALHAJAS 
de oro y plata con br i l lan tes 
**5, como aon pnlaerae, aortijaa, bolones, Imperd i ­
bles, alfileres de corbata, relojes oro y plata y otros 
a l é e l o s , se venden á p r ec io» c ó m o d o s . 
de l A s a l t o , n.» 8, entresuelo, 1 . ' puerta . 

CAJA D E P R É S T A M O S . 
B I L L A R S g g l g S g ; ^ ' - ^ f ^ i 
A t o m a n a s en buen estado y de nuevas, do o c a s i ó n , 
V p a r a vender , propias para caIVs, . ca s ino» v casas 
part iculares . Calle San Pablo, 30. tlerida. % 

Casa comida m u y barata, on buen punto , se vende. 
R- R a m b i a M o r e » , 30, p o r t e r í a . g 

P R Í N S A inglesa de copiar con a rmar io , se vendo. 
3 « ° Pahlo . 74 tor . entresuelo, 2.* g 

1 U I A rtTTTHT * t í ps ra coser usadas compra. 
« U i V I U I i y A O B o r i a , 20, f á b r i c a de fideos. 
• e r r ó n o s en Barcelona — E l d u e ñ o ó cor redor que 
i ^ u i e r a vender terrenos p r ó x i m o s á la carre tera 

desde el I t e s ó » á I tadalona ó Monga t puede d i r ig i r se 
por eacr i lo expresando s i t io , cabida y precio , á N -
S. T , . Cen t ro Anunc ios . R a m b l a Centro , 87. t 3 

e c o m p r a r á un alambique de carga para h m e r 
aguar l iento y e s t é Instalado á punto de funcionar. 
. P r o v i d e n c i a ^ , Gracia . 859g 

l E Z L l ü L é ) S 1 3 € 3 ¿ L O ® . 
e desean 1 ó 2 caballeros á todo estar. Calle Uar-
b a r á , n ° 16 bis ,3°, 2." tUj Z 
u ú s p e d e s : Se a d m i t i r á n do» ó tres. T ra to esmera­
do. R . Mooju ich del Obispo, ( , 2 .° , 3 . ' g8 

s 

H 

s 
na fami l i a desea uno ó dos caballeros A toda a s í s -
toncln ó sin el la . Ronda S. A n t o n i o . 19, 2.° , 2 ^ 2 2 

ala v alcoba con ó sin asistencia. Rambla C a t a l u ñ a , 
n . 15. 4 . ° , 2 . ' . ¡ u n t o Kldorndo . 7fl0í g 

Casa par t i cu la r : so desea 2 c a b a l l e r o » á todo oslar . 
Sepulveda, 183, 2." , 2 . * _ 71711 8 

BabKaolonm de ana 6 maji personas desde S raalu, 
inonoj y boipedajea aoonómlcoB, servicio i 1» 

•rana, ctblerto» desde 1 pt». A r r s p e H t i d a » . B. eotr.* C 
Op'deRea encont ra r 8 6 8 c a b a l l e r o » , para t r a t ados 
u*1 como de f ami l i a . Cal le de Pelayo, 6 b i« . p o r t e r í a 
d a r á n r a z ó n . Til* 4 

buenas habitaciones para caballeros, con aaiston-
mla. G r a n - v í a , 225, derecha. 3." ( U n l v e r » l d a d | . g j 
í l l T E a c o d i l i e r s T i O b i s , v í s U s á l a Rambla , ad r a i -
I t i rán 2 ó 8 caballeros, t r a to c o m o j e f a i n i l i a . _ k 7 

b; 

c 
s 

le 'lesea 2 caballeros, con 6 s in asistencia. S e p ú l v e -
j d a , 205, 1.°, 1 A chal lan Ronda S- A n t o n i o . a _ 5 

Ju i n a s habitaciones para a lqui la r , con asistencia 6 
sin e l l a . C ó r l e s , 222, entresuelo, 1.* 

JVisl iBguida s e ñ o r a desea un cabal le ro con buenas 
I r ü f e r o n c l a s para ooderlo buena h a b i t a c i ó n y c o l ­
arlo como de fami l i a . Jovel lanos , 8 , 3 . ° k S 

f l a i r ^ á ' c a b a i í e r o s con a s i s t e n c i a " ó s i n e l la . M e n . 
I d i z á b a L n . " 12, piso 3." 751 k 8 

Plaza del nuenauceso, 2 5 , 8 . ° , 2.l,,-se a d m i t i r á n uno 
ó do» caballeros n toda asistencia ó s in el la , r j 

C' asa par t i cu la r : se a d m i t i r á 1 ó 2 c a b a l l o r ó " a todo 
estar. R. Plaza ü n i v e r s i d a l , 7, p r inc ipa l , 1.* a 8 

Para 2 c a b a l l e r o » bonitas habliacionos, buena as/a-
t e n c i » . CMIe Don , 12,2.*, 7 " » » 

¡o n i t a i hahllactonea para caballeros, con aMstcncfá» 
Ta l le ra . 70 bis, 2.J, 1 . ' , corea Univers idad . a t 
na s e ñ o r a desea una persona decente á todo estar 
R. A r i b a u , 25, 8.°, 2.* _ k . J 
abitacion e t n ó sin asistencia para 1 ó 2 caballo-
ros . Ronda Univers idad , 10 ,2 . ° , 2 . ' k 

EaondIUera blanoha,! , l A a . ' f v i ' i a s l ' l a z n R e » ' 
comida ( T * iK2«a> M semana. A lodo e» 
y cena O r I mmSfm lar O dnroa me» 

1 peseta comida y cena, á todo estar 
duros a l raes, ( iobernador , 10, p ra l . o 

A u centrep"01,1 v""on dé'"re-
cá lao . Eontanel la , 2 4 , 8 . ° , 1 . ' 

' p ens ionna i r t s , cuis ine Ir»1 
493 

Plaza B u e n - K B * | * A C I comida y cena «J 
•UCOBO, 6, l . " O Jtr J i £¡L»jm da la semana,__•! 

Se ñ o r a v iuda desea 2 caballeros á lodo estar. Roo* 
Sun A n t o n i o , 8 2 . 4 ° , 1.*, cerca Univers idad , 

Se ñ o r a v iuda admi te uno 6 dos caballeros A todo «• 
tar <i solo á comer . Pelayo, 20 ,8 . ' 384 

Bonllao h a b l t a c i o n e » , se c e d e r á n con asiatendj Dou , 10, entresuelo, 2 ^ 682g 

So ceden bonitas h a b l t a c i o n e » en los É s c u d l l l ' 
i^on i m n u t e n o l o n ó sin ella. R. E s c u d l l l e r » . n " n l 

ro 30, m e r c e r í a . gB0?_ 

Se a d m i t i r á n 1 ó 2 cabal leros como t r a to ' 
m i l l a á toda asistencia. A r i b a u , 1 5 , 1 A ^ " ^ ^ 

Bon i t a» habitaciones con y s in aaistoncin; P'"0̂  
reducidos. R a m b l a Flores , 21 , S . ^ ^ i ^ e n l f ? ! " 1 

Ma d r e é hija d e s e a r í a n 2 6 3 cahalloroH con ' " i 
asislencia^Calle de j a U n i o n , 30, piso 3 ^ T 

Se ñ o r a viuda desea do» ó tres caballeros c o m o ' 
fami l ia . Pasaje Escudi l lers . 7, 1.», 1.* S¿¡ 

Se a d m i t i r á n 2 Ó 8 c a b a l l e r o » , t ra to osmeradOi P 
c i ó e c o n ó m i c o . C á r m e n , 2 0 , 3 . ° 

l e ñ e r a v i u d a code h a b i t a c i ó n con asistencla A } 
I el la; t r a to de f ami l i a . Cal lo Rie ra A l t a . 2 , 2 - > i ; ¡ 

Se desean uno ó dos c a b a l l e r o » con asistencia * 
ella. Puer taforr isa , n . 2 8 , 9 . ° , 2.* 

Ma t r i m o n i o s in hi jo» ce le boni ta h a b i t a c i ó n 
cobal leros da c a r á c t e r con asistencia ó BIS 

precio m ó d i c o . R i e r a San Juan, 12 ,8 .° , l - * ^ - — - ' 

So cede una h a b i t a c i ó n oon ó s in n í l a t e n o i ' ' ' 
casa de h u é s p e d e s . Dou , 17. 8.», 1.» 

PnntiHprnc- t ienda con horno para alqu"*!!' 
r a u q u u u a . zon V a l ó n e l a , 4 M , p o r t e r f » ^ _ ^ 

e c e d e r á una parlo independiente de buen pi*^ 
oomodor y cocina . R . I t r u c h , 101, p o r t e r í a ^ . ^ 
e ñ o r a cede habitaciones á 1 ó 2 c a b a í l e W * ^ J 
r á c t o r , t r a to fami l ia r . Puertaforr isa , S3, 3. 

s s 
Persona castellana, a lqu i la bonita h a b l t a « l 0 ' J 

Rambla , doO i J J ^ a l j ± C e i M ^ , C . W J ^ 

Bonita h a b i t a c i ó n amueblada para cabwWuS 
medio duros a l mea. X n c l á . 5. 2 . ° , 2 . " _ _ ^ Í j J 

T iuda castellana cede l u b i t a c i o n e » á l * ' í ¡ W 
r o a ^ S e i m l v e . l a . J » ! , 8.°, 2." (cerca la U n i v ; ! ^ m"jí j P B « e t « í « ~ p T » o T ' r o o n so l , n i " ? > '* , 

r o . flasea, 21 b i s . J M W _ ^ 

En casa par t i cu la r se a l q ü ü a sala y alooW-jjj 
bladas. Rambla de CanaleUs , 7,_8^ Z% rÍTADRA g ™ ^ » y c l a r a con ftierza d e ' ' • ' j 

b U A U I U l rll0 c a b a l l o » . C a r r e l a » , ^ ^ - ^ 

RahltacionoB para un caballero 6 un ^¿¡¡M 
R a m b l a de las F l o / e i , 13, 8 .° , 2 . ' | 


